o justo viverá pela fé
o

caminho

 da fé
orientação cristã

alexandre j.b.f. marcondes

Sumário


Introdução




3

1 – O fruto do Éden
 


4

2 – Conquistar ou não


10
3 – Prosperidade ou miséria

15
4 – Perseverar



19

5 – A fé explicada 



22

6 – O pecado




54

7 - Dificuldade financeira


57

8 – O caminho da fé 



61


9 – A essência da fé



68

Introdução



Muitos não sabem o que é fé, muito menos como chegar a entende-la. O propósito deste livro é exatamente isso, dar ao leitor condições de entender e aplicar a fé em sua vida, obtendo desta forma uma comunhão com Deus através de Jesus Cristo.



Apresenta nestas linhas que seguem, uma visão compreensiva, simples e prática, para que todos que as lerem, possam receber as dádivas de Deus.



Servindo aos necessitados bênçãos, para que tenham vida em abundância.



Jesus Cristo veio ao mundo para isso, mas o mundo não  o recebeu, preferindo viver nas opressões, misérias, doenças, mortes  prematuras, sem luz e sem direção. 



O mundo preferiu as trevas no lugar da luz, preferiu o uso da força, da lógica, da razão, da ciência , da matéria e aos poucos saíram da presença do Deus Criador, o Deus que dá  a vida, o Deus que transforma, o Deus que é Pai.

               A humanidade INFELIZMENTE preferiu usar as trevas, pensando que era luz e hoje vive desamparada e sufocada pelo peso que está sobre si.

Capítulo 1

O fruto do Éden 


A criação do mundo foi feito sob palavras de  grande e inimaginável poder de Deus.


O homem foi criado através do pó da terra e com o sopro em  suas narinas passou a ter alma; sendo assim, diferente de toda a criação, pois foi feito através de palavras e de ação, moldado pelas próprias mãos de Deus e tendo vida através de Seu sopro. Pois com   o sopro do Espírito, recebeu o poder de ser filho de Deus, além de que, Deus disse: Façamos o homem à nossa semelhança, ou seja recebeu também o poder de Deus e como Deus disse façamos, isto inclui a ação de Deus, Jesus Cristo e do Espírito Santo.

No sexto dia da criação do mundo Deus fez o homem e disse: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam sobre a terra. 

O Senhor, também disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja na terra.

E disse ainda: Eis que  vos tenho dado todas as ervas  que dão sementes e se acham na superfície de toda a terra e todas as árvores em que há frutos que dê sementes, isso vos será para mantimento. E todos os animais da terra, e a todas as aves dos céus, e todos os répteis da terra, em que há fôlego de vida, toda erva verde lhes será para mantimento. E assim o Senhor fez.

Estas são as bênçãos para o homem,  incluindo ainda a libertação pessoal, da casa e família; arrancando todos os males; incluindo também a saúde, união familiar, fartura, bens espirituais, sabedoria para administrar estas bênçãos, vida em abundância, e todo este tipo de domínio conforme o Senhor nos concedeu, e todos os nossos direitos.

E este é fato real; pois de fato e verdade Deus concedeu tudo ao homem, e nada lhe falta; tanto é, que pode inventar os aviões que podemos dizer gigantes, super pesados mas vencer os espaços aéreos. os gigantes navios transatlânticos, que cortam os mares sem afundar, os automóveis super velozes, o telefone, a eletricidade, a eletrônica, a televisão e tantas outras maravilhas; pode ainda pisar na Lua, chegar a planetas distantes, dominar o átomo, e até mesmo o poder de destruir tudo na face terra com todo o arsenal de bombas  que já possui.

Mas o homem não vê que este poder foram recebidos pelo Criador; pois se este planeta, não fosse completo e tudo, o homem jamais poderia ter feito alguma coisa. Assim podemos analisar quantos tipos de metais existem, quantos tipos de minérios? quantos tipos de matéria prima que existe na face da terra em que o homem pode usufruir para chegar onde chegou. O planeta Terra, é completo em tudo; quer seja oxigênio, água, minérios, mares, rios, bosques, montanhas, vales; e quanto as infinidades tipos de árvores,   plantas, frutas, pássaros, aves, animais, peixes, ervas, e tantas coisas mais. E quanto ao equilíbrio permanente da Terra em tornos do Sol, que nem aquece e nem esfria, mantendo sempre a sua temperatura através dos seus bilhões de anos de existência. E o equilíbrio das águas que jamais faltam desde o alto das montanhas até as planícies, as nuvens, as chuvas, as águas das geleiras nas mais alta das montanhas; o clima sempre ameno, dentro das condições de vida do ser humano, alguém vê isso?

Como se não bastasse o homem ter esta vida terrestre em abundancia o que ele faz? Não se vangloria de si mesmo? Não esquece de seu Deus e Criador?

Assim, o homem como se não bastasse de todas as dádivas que recebeu de Deus, ainda o afronta com a sua forma irresponsável, como se fosse um filho play-boy ou um retardado mental. Vai contra aquele que  o criou, vive transgredindo as bênçãos recebidas,  peca em todos os sentidos, tornou-se egoísta e avarento; tornou-se um glutão e tantos mil outros males; mais tudo isto ainda é pouco para ele; come até fartar-se, mas quando está cheio, ainda quer se saciar mais ainda, então enche seus pulmões com fumaça de cigarro, para se sentir mais satisfeito ainda; sexualmente, o prazer transtornou-lhe a cabeça, como se não bastasse sua esposa, vai atrás de outras mulheres, e quando se enche de tantas outras, busca novos prazeres da luxúria; e assim vai caminhando em busca de dinheiro cada vez mais para aplicar em seus desejos doentios, escraviza os funcionários, pagando péssimos salários para que melhores lucros, pensa sempre em primeiro lugar e unicamente em si, e em mais ninguém.

Com tudo isso, mostra que o homem extrapolou o que Deus lhe concedeu; pois afastou-se  das virtudes, para colocar-se sob a escravidão de tudo que é tipo de prazeres. Deixou de ser o filho de Deus, para ser um desvairado.

A cada dia vai entregando-se mais e mais a perdição da sua alma, não percebe que apenas está comendo do fruto proibido do Paraíso; não percebe que a serpente o está enganando, dizendo que “e conhecereis o bem e o mal”. não percebe que está sendo expulso da presença de Deus; e quando menos espera, começa vir os resultados; perde a saúde, perde todos os bens que conquistou, perde a família, pede as esperanças, e começa entrar em depressão.

Neste momento lembra-se de Deus, vai correndo para o Pai, perde perdão, mas não se arrepende; quer que o Pai responda rapidamente, pois não trem paciência para esperar, quer conquistar rapidamente tudo que perdeu; é impaciente, reclama, sai de uma igreja porque acha que ela é fraca, pois acha que Deus não atua ali, corre para outra igreja, fica cada vez mais impaciente, ai entra para qualquer outra que seja; escuta dizer que tal lugar é bom; vai correndo para lá, sem menos se preocupar de é de Deus ou não, o que ele quer é uma solução rápida; assim acaba se envolvendo onde não deve; e quando menos percebe já está em busca de outros deuses que nem imagina o que é; e continua aceitando qualquer coisa, faz qualquer pacto; pois já está morto.            

Tinha tudo, porém perdeu pelo pecado cometido. Uma vez que conheceu o fruto do bem e do mal, pecou, e assim através do pecado foi deserdado de sua vida em abundância , deixando de ser filho de Deus para se tornar uma criatura; precisaria viver do fruto do próprio trabalho, fruto do suor, teve que deixar a casa do Pai para ir em busca de outros rumos.


O homem não mudou nada desde o tempo de Adão, continua pecando e sendo expulso do paraíso a cada dia, deixa de ter a benção de Deus e é obrigado a buscar trabalho duro, onde tem que suar para ganhar o seu pão; muitas vezes, perde ainda até mesmo a oportunidade de ter um trabalho, é jogado nas sarjetas, dorme sob as pontes ou nos albergues e não tem a mínima migalha de pão.


Continua rebelde contra o seu Criador, tal qual Adão e por incrível que pareça, também por  seus filhos, como Abel no seu labor e Caim para o assassinar, assim a humanidade não mudou em nada, continua como se fosse a família de Adão.



Jesus Cristo veio ao mundo a 2000 anos atrás para reverter esta situação, infelizmente as pessoas continuam sendo rebeldes, não aceitando as normas estipuladas pelo Criador. Desta forma, caem na miséria, na promiscuidade, na idolatria, nos vícios, nos assassinatos e não percebem  que continuam infringindo as leis de Deus, e aos poucos são banidos do Paraíso, perdendo seus empregos, seus familiares e a dignidade de seres humanos, transformam-se em seres bizarros, bebem, se drogam, assaltam, matam, caindo cada vez mais da sua formosura de seres criados à imagem de Deus, para ficarem parecidos com monstros infernais, tais quais os demônios de satanás.


Deus deu a mulher como companheira do homem, assim Eva ao invés de ser sua esposa , transformou-se em cúmplice, ocorrendo a mesma coisa nos dias de hoje, pois juntam-se para para comer a maçã do pecado, da afronta, da promiscuidade.


Deus para conter os pecados do homem e frear  as aberrações sexuais do povo, teve que enviar o dilúvio, o qual solucionou o problema por um certo tempo, mas o homem não contente, voltou a pecar; mais uma vez veio o castigo, desta vez sobre Sodoma e Gomorra, acabando em total destruição, só sobrando Ló e sua família, que respeitavam o Criador.


Assim o homem continuou durante toda a sua existência a rejeitar o seu Pai, o seu criador, confrontando-O, sendo rebelde e e desrespeitando-o.


Mas Deus, continuou com paciência, escolheu uma família  que pudesse gerar uma nação santa formando assim um povo santo, para o respeitar, assim fez, mas este povo não era consistente na fé, buscava outros deuses, cometendo idolatria, levantavam altares e postes ídolos por todos os cantos, viravam assim as costas para o  Senhor. O castigo era derramado sobre eles com o peso das dores, de opressão por guerras,  da escravidão e exílio. Uma vez sofredores, lembravam-se de seu Deus de outrora, arrependiam e voltavam novamente com clamor buscar a sua presença. Uma vez abençoados e repatriados, voltavam novamente contra Deus, buscando  e adorando os ídolos, esquecendo assim tudo que passaram no passado. Novamente o castigo descia sobre eles, e mais uma vez se arrependiam e pediam perdão a Deus e tão logo as bênçãos chegavam sobre eles, esqueciam suas promessas e voltavam a pecar; assim se processava em circulo vicioso e o Pai sempre pronto a perdoar.


As eras mudaram, mas o homem nunca mudou, possuindo e estando com a vida farta, peca; assim se está com a vida destruída vai em busca de Deus.  No decorrer dos  tempos, foram se esquecendo de Deus, e assim , pragas, misérias, cataclismos, cidades completamente  destruídas e o homem com o coração cada vez mais duro, foi esquecendo de pedir perdão ao Criador, não conseguindo perceber que é a própria causa da sua dor e causador do sofrimento dos seus familiares. que é o que gera desemprego, a fome e a miséria.


O homem continua afrontando Deus; Deus continua perdoando. Se o homem peca é castigado e assim não muda nunca sua vida. 


O homem vive na miséria, oprimido de tantas formas e aos poucos vais se afastando de Deus cada vez mais sem mesmo pedir perdão, não consegue ter a sensibilidade de sentir Deus novamente, por assim dizer cair sem poder se levantar e desta forma cair definitivamente.


O motivo de tudo isso. o que poderia ser? Qual a  causa, o porquê o homem não consegue se livrar desta afronta ao Deus poderoso? Não seria o mesmo que ocorreu no próprio reino de Deus? Não teria essa origem de afronta iniciado com lúcifer? Não foi ele quem foi o primeiro a ser rebelde e expulso do reino de Deus? Não foi ele que quis ser maior do que Deus? Não foi ele que conseguiu enganar um terço dos anjos do céu? Não foi ele que fez com que Eva fizesse Adão cometer o pecado de rebeldia? Não é ele que faz com que a humanidade continue afrontando e se rebelando contra Deus?


Assim o homem vive na miséria, é expulso de seu paraíso, porque peca, porque é rebelde. Infelizmente, hoje não tem mais forças para se arrepender e pedir perdão a Deus para voltar a conquistar o seu paraíso perdido, a sua paz, a sua prosperidade e a vida em abundância.


O fato é que o homem pode ressarcir o que perdeu, desde que se arrependa de fato e verdade; pois como pecou e perdeu a vida em Adão; poderá ressarci-la em Jesus Cristo; como perdeu sua filiação tal qual Adão perdeu; poderá readquirir-la no próprio Filho de Deus, Jesus Cristo.   

Capítulo 2

Conquistar ou não 


Deus colocou José à frente do povo egípcio, para trazer seu pai e sua família e assim dar inicio a formação e união do povo que prometera a Abraão.


O povo se multiplicou de tal forma, que já era impossível  contá-los; havia chegado a hora de se libertar, sair e buscar uma terra boa. Deus coloca Moisés à frente do povo, o qual chega ao faraó para pedir-lhe que liberte o seu povo; é claro que nem precisa saber o que o faraó  respondeu-lhe a respeito, nestas alturas iniciam-se as discussões de Moisés com o faraó e para que houvesse uma vitória a  favor da libertação do povo, Deus evidentemente teve que interferir, forçando faraó liberar o povo. 


Deus começa a operar a favor do povo, afim de que faraó cedesse, envia o primeiro sinal de seu poder transformando todas as águas em sangue, coloca a pragas das rãs por todo o Egito, dos piolhos, moscas, peste nos animais, úlceras na população, chuva de pedras, gafanhotos, trevas densas, morte de todo do primogênito egípcio. Por fim faraó, não agüentando mais tamanha pressão de Deus libera o povo de Deus, concorda e deixa que saiam.


O povo recebe presentes dos egípcios que a tanto tempo estiveram juntos,  ouro, prata, outras tantas lembranças e alimentos.


Saem, vão em busca da terra prometida, mas ao saírem o faraó, mais uma vez muda de idéia, reúne os seus exércitos e vão atrás do povo que nestas alturas o povo já estavam longe.


Mais uma vez Deus protege e os livra do exército egípcio, colocando densas trevas sobre eles para assim os retardar e abrindo caminho para o povo seguir; chegam a ao mar vermelho, não tem como prosseguir, na frente mar e atrás o exercito, cercados não sabem o que fazer e Deus, abre-lhes o caminho nas águas, fazendo com que povo todo passa a pés enxutos, os exércitos de faraó bem próximo, já estavam no mar aberto por Deus; mas quando o último homem do povo escolhido passa, o mar se fecha, matando cavalos e cavaleiros do exército do faraó.


O povo então, pode parar, respirar e descansar, e só depois de bem restabelecidos seguiram viagem, desta vez com mais calma. 


O povo já estava acostumado receber as coisas de Deus, mas não sabiam esperar que Ele providenciasse, assim reclamavam de tudo, da areia, do calor, da falta de água, da falta de carne.


A primeira reclamação foi a falta de água; Deus assim transformou as águas de Mara que eram amargas em água potável. O povo continuava reclamando, desta vez diziam que era ter preferido morrer como escravos no Egito do que estar ali no deserto, reclamavam que faltava-lhes pão; Deus lhes fez chover pão em todos os dias que estiveram no deserto. fartos de pão, reclamaram que não tinham carne; Deus lhes mandou tamanha abundancia de cordonizes que chegaram a enjoar de tanto comer. Mais adiante reclamaram que faltava-lhes água: Deus fez com que saísse água da rocha em Refidim. O povo foi atacado por Amaleque; Deus deu novamente a vitória para o seu povo.


E assim foi até que chegaram no monte Sinai, Moises a pedido de Deus sobe, permanecendo  por 40 dias e quarenta noites; nesta altura o povo já estava cansado de tanto esperar, e faz um bezerro de ouro, coloca-o sobre o altar e passam a idolatra-lo com bebidas, danças esquecendo tudo que Deus havia feito por eles até então.


Moisés ao descer do monte, ao longe já escutava o barulho da arruaça, quando percebe que estavam adorando o ídolo de ouro; indignado, pega as duas tábuas de pedra onde Deus tinha escrito com os próprios  dedos os dez mandamentos e as joga no chão quebrando-as.


Deus, pacientemente com o seu povo, escreve novamente os dez mandamentos em duas novas tábuas de pedra.


Como se não bastasse, Deus com seu amor pelo povo, faz uma aliança e manda fazer uma arca.


Por fim chegam face a face da terra prometida onde mana leite e mel, ou seja terra onde havia pastagens e terra boa para flores e frutos, boa para todo o povo.


Moisés envia 12 homens fieis para espiar a terra. Partiram, andaram 40 dias conhecendo,  voltaram e confirmaram que realmente era muito boa e que manava leite e mel, comentaram ainda que lá existia um povo forte e poderoso e que habitavam gigantes .


Calebe, um dos doze que havia visitado a terra, convoca o povo para conquista-la; porém os homens que foram com ele diziam que era impossível, pois o povo de lá era muito forte. Assim o povo de Deus todo, amedrontados, abatidos, choravam a perda da terra, e por tudo que passaram, pois o esforço havia sido em vão.


Josué que havia também conhecido a terra e Calebe frente ao povo, indignados com tamanha incredulidade perante um DEus tão grande que conheciam, rasgam suas vestes como sinal de protesto a decisão do povo de não conquistar a terra prometida.


Deus havia feito tudo por eles, estivera em todas as circunstancias livrando-os de toda  e qualquer situação delicada e dando sempre vitórias; mas no momento que dependeu deles uma atitude de fé, um ato de boa vontade, de uma crença num Deus vivo e conhecido que sempre estivera à sua frente, recuaram, o medo tomou posse do coração de todos eles. não havia crença, não havia fé; assim não tomaram as terras prometidas preferindo voltar para o deserto sem ter um outro lugar para ir. Desta forma ficaram vagando pelo deserto  40 anos.

             Deus, indignado com tamanha falta de fé que havia visto, disse então que esta geração de coração descrente, fraco e desconfiado do seu poder e ajuda, não entraria na terra prometida, tanto foi que dentre aquela geração, somente Calebe e Josué entraram isto com a nova geração depois de 40 anos. Os demais foram mortos no deserto, sobrando apenas a nova geração, a que tomou posse conquistou e dominou a terra prometida, e somente depois desta conquista puderam ser um povo livre e próspero.

                 Após estas passagens, já na terra prometida viviam em paz até que reiniciaram suas afrontas a Deus, construíam altares e erguiam postes ídolos aos deuses desconhecidos, esquecendo aquele Deus que tanto fizera por eles, fugiam assim da presença de um Deus bondoso. 

                 Assim longe da presença de seu Deus, os povos de outras terras distantes começaram a chegar, guerrear, tomar suas cidades, famílias inteiras e até mesmo levar todo o povo cativo.

                 O povo, ao ver as calamidades chegarem se arrependiam e clamavam ao Deus poderoso que os livrasse; assim Deus escutava o clamor do povo e livrava-o de seus inimigos, trazendo os de volta à terra que manava leite e mel.

                 Tempos passavam, e logo esqueciam o seu Deus, buscando deuses alternativos, não aprendiam nunca, era só a paz reinar, que esqueciam do Pai protetor; nestas alturas mais uma vez esqueceram, assim os medianitas vieram roubaram e ou destruíram o fruto da terra, deixando-os sem sustento, sem ovelhas nem bois, nem jumentos; além de tudo, ainda eram obrigados a se esconderem nas montanhas, entre as rochas.

                  Nestas alturas, o povo lembrava de seu verdadeiro Deus, arrependidos clamavam ao Senhor e mais uma vez DEus dava condições do povo se livrar. Através de Gideão, deu início a operação “libertação”, primeiramente, manda Gideão acabar com o altar e o poste ídolo que seu pai havia erguido a baal, e como não bastasse, ainda manda que use como lenha para sacrificar o melhor touro do seu pai; não precisa dizer o alvoroço e confusão que deu. Uma vez acalmada a situação, Deus manda Gideão ajuntar o povo para atacar medianitas, estavam todos convocados e reunidos 32.000 soldados, quando Deus diz a Gideão: são muitos, reduz e manda de volta os que são tímidos e medrosos, assim voltaram 22 mil, ficando apenas dez mil; mas Deus diz novamente: são muitos reduza mais ainda, selecione conforme eu for lhe dizendo, assim sobraram apenas 300 homens para a luta, com estes vencem os medianitas, livrando o povo de Deus de tamanha opressão.

                    Mais adiante, Deus unge Davi como rei de Israel, este que ainda era apenas um rapaz, e havia na terra Saul que reinava. Quando os filisteus estavam a beira de atacar o povo de Deus, colocou Golias para atiçar e humilhar. Davi olhando aquela situação ainda que jovem, insistiu perante Saul que lhe deixasse enfrentar o gigante. O rei então admirou e questionou  Davi, por fim aceitou a proposta e lhe emprestou sua própria armadura, Davi a experimentou, mas não conseguia nem andar com ela, assim preferiu suas próprias armas de que resumia num cajado e uma funda, escolheu 5 pedras e estava pronto para enfrentar o gigante que caçoava dele.

                   Davi pegando  sua funda, colocou uma pedra, girou, soltou  a pedra, a qual acertou na testa do gigante, o qual caiu por terra, Davi pegando a própria espada de Golias, decapitou-o, encerrando rapidamente assim a humilhação do povo.

                   A própria história da vida de Davi, é repleta de guerras,  vitórias e conquistas, defendendo a terra herdada que manava leite e mel.

Capítulo – 3

 Prosperidade ou miséria


Estando Davi para morrer chamou seu filho Salomão e disse-lhe que estava para partir, pois devido a sua idade avançada chegara a hora, assim passou-lhe recomendações de vida. 


“Guarda os mandamentos e preceitos do Senhor, teu Deus,  ande nos caminhos que lhe mostrou para que você possa prosperar  em tudo o que fizer e para onde você for. Se você fizer desta forma, será confirmado as promessas que Deus fez sobre os meus filhos, afirmando que não faltaria um sucessor do trono de Davi”.                              


Assim Davi passou para o seu filho Salomão o que ouvira de Deus sobre a vida abençoada e prospera  que teria, desde que fosse reto perante o  Senhor.


Salomão, entendeu o que seu pai Davi, lhe passara e assim buscou a presença de Deus, através de uma conduta reta e de obediência, recebeu de Deus sabedoria inigualável, tornando-se conhecido como o maior sábio de todos os tempos.


Salomão honrava a Deus, edificou o templo de Jerusalém, foi ainda o homem mais rico que a humanidade já ouviu falar, seu único segredo era cumprir os preceitos e mandamentos de Deus.


Deus apareceu a Salomão, santificou o templo o qual havia edificado e repetiu a Salomão o que havia dito a seu pai Davi.


9.4, “Se andares perante mim como andou Davi, seu pai, com integridade de coração e com sinceridade, para fazeres segundo tudo o que te mandei, guardares os estatutos e os meus juízos, então confirmarei o trono de teu reino sobre Israel. (6) Porém, se os vossos filhos, de qualquer maneira, vos apartardes de mim e não guardardes os meus estatutos, que vos passeis, mas, mas fordes, e servirdes a outros deuses, e os adorardes. (7) então, eliminarei Israel da terra que lhe dei, e a esta casa que santifiquei a meu nome, lançarei longe da minha presença; e Israel virá a ser provérbio e motejo entre todos os povos. (8) E dersa casa, agora tão exaltada, todo aquele que por ela passar pasmará, e assobiará, e dirá: Porque procedeu o Senhor assim para com esta terra e esta casa? (9) Responder-se-lhes-á: Porque deixaram o Senhor, seu Deus que tirou da terra do Egito os seus pais, e se apegaram a outros deuses, e os adoraram, e os serviram. Por isso trouxe o Senhor sobre eles todo este mal.


Por incrível que pareça, com todos esses exemplos e experiências com o poder de Deus, o homem não aprende; pois poucos anos após Deus ter dito isso, Salomão se afasta de Deus para buscar deuses, assim até mesmo Salomão que teve esta experiência com Deus, e com toda a sua sabedoria, caiu e porquê? 

A natureza do ser humano é incrível, tudo se repete, Tal como Adão, que escutou Eva, assim Salomão escutou suas esposas que vieram de outros povos e culturas de várias partes do mundo trazendo e adorando seus deuses, e Salomão na convivência das adorações feita por suas esposas,  comeu a maçã da idolatria. 

Tudo se repete, o homem parece que tem um antagonismo com os preceitos e mandamentos da lei de Deus, preferindo as trevas, que foram os frutos cometidos por lúcifer e Adão; preferindo servir os deuses desconhecidos que não passam de demônios. Porque motivo?

Será que o homem cai porque aceita as mentiras, prometendo poder, glória, riquezas, e tantas coisas mais que nunca poderá cumprir? Ou será que obriga os homens a lhes servir, colocando a o medo, a morte, a opressão? Ou será que o homem cai em suas armadilhas, e quando menos percebe não sabe como sair? Não é verdade que satanás sempre jogou sujo e continua até hoje jogando sujo? 

Deus dá a vida em abundância, protege, guarda, perdoa; o diabo é o contrário; mente, não perdoa e mata. Deus é luz, paz, harmonia, vida e satanás não é o contrário, não é ele que traz as doenças, misérias, opressão e morte?

Salomão ao aceitar participar dos cultos dos deuses das suas esposas, pecou, foi cúmplice delas, assim deixou de seguir o que Davi, seu pai e Deus havia dito a ele. 

Assim, Deus irrita-se com Salomão, tirando-lhe  o trono, não diretamente por amor a Davi, tirando assim, o trono do filho de Salomão como havia prevenido anteriormente.

O que percebemos é que o homem sempre foge dos mandamentos da lei de Deus, sempre em seu coração acha uma  desculpa,  cuja desculpa não é o suficiente para  remediar o pecado e a desobediência. O homem sempre foge aos mandamentos e preceitos de Deus e cai. 

Não é isso que acontece com grandes empresas? Seus proprietários tornaram-se pobres e mendigos, sendo processados e procurados  pela justiça. Quantos ditadores, presidentes, reis se tornaram como escória da sociedade, perderam seus reinos, fugiram e foram se esconder em cavernas, alguns expatriados, outros presos ou mortos; não é isso que acontece normalmente? não é essa a história da humanidade e que nunca muda? Não foi o mesmo que aconteceu com Adão e Eva quando desobedeceram a Deus e tiveram que se esconder e por fim perderem as bênçãos e a herança de Deus e serem expulsos do paraíso? Quanto tempo já passou, até os dias atuais, e o homem não muda e nem aprende? 

Os homens vivem miseráveis porque? Não é porque pecaram e fugiram da presença de Deus? Não é porque tornaram-se idólatras? Porque o mundo caminha para o caos, não é porque tornou-se rebelde perante o seu Criador, tal como lúcifer o foi? Não é porque de tanto pecar, já não tem mais forças para pedir perdão a Deus? 

Assim, como é que pode o ser humano pecador, rebelde ter harmonia com Deus para usar a fé? Como é possível ter fé, se tornou uma criatura que serve e idolatra as trevas e os prazeres da carne?

Desta forma, o homem não acredita mais em si, nem em Deus, preferindo buscar o mais fácil, buscar aquele que se parece mais com ele, indo pelo caminho mais fácil e largo possível, desta forma vai atrás das mentiras e das facilidades que satanás lhes oferece. É por isso que  existe tanta seitas satânicas, tantos embustes de crenças espiritualistas e tanta idolatria a demônios. É por isso que existe tanta ignorância religiosa, onde as pessoas confunde demônios com Deus, confundem o mal com o bem; é por isso que todo mundo vai atrás da feitiçaria, macumbaria, candombleismo,   distorções que a humanidade inventa, tais como frutos da nova ordem, nova era, ciência cristã, cristais, búzios, etc.

O homem chegou a tal ponto, que obedece cegamente satanas, cometendo as maiores atrocidades jamais imaginadas em todos os tempos e vive “aparentemente” feliz, por ter uma vidinha hipócrita e cheia de mentiras. 

O homem ignorante espiritual acredita nas forças do mal, nas feitiçarias, no poder das trevas, assim vai atrás para pedir fortunas, cura, poder, fazer maldade para o próximo, até mesmo matar, se envolve, pega tudo que tem e paga para fazer esses feitiços, chega até mesmo tirar o alimento da boca dos filhos para fazerem trabalhos para si ou para acabar com o próximo, essas pessoas se entregam a satanás até mesmo o ponto de entregarem a própria alma e a felicidade eterna, essas pessoas tem fé para sacrificar a satanás até mesmo criancinhas ou jovens; mas quando são procuradas por essas mesmas ordens para serem mortas, se apavoram, são medrosas e  então sentem que foram enganadas, mas ai é tarde demais. 

Mas quando se trata de pedir a Deus que lhes conceda a vida em abundância, cura, libertação, o emprego, o bom casamento; aí, não existe a fé. Quando estas mesmas pessoas que tinham fé em satanás e que agora estão sendo procuradas para morrer, ou para mudar de vida, não crêem  que Jesus Cristo, pode livra-las, e assim por falta de conhecimento no Deus poderoso, estas pessoas cheias de ignorância espiritual são mortas e jogados pela eternidade no reino de satanás, que nada mais é do que dor, sofrimento, miséria, opressão,  mentira e maldade sem fim.

As pessoas não usam da fé que Deus lhes deixou, por não conhecerem e nem por em prática o que está na bíblia, principalmente no novo testamento.  Desconhecem as graças e poder que Jesus Cristo lhes concedeu, assim permanecem com uma fé morta, que não serve para nada.  

Capítulo 4 

Perseverar


Por mais que a situação esteja precária e desesperadora, pareça imutável, sem uma esperança aparente, o homem precisa manter sua fé em Deus através da perseverança em manter-se firme, sabendo que Deus já está operando.


Existe maior exemplo do que a vida de Jó? tudo que ele passou, tudo que perdeu, ficando em estado de calamidade total, mesmo assim foi fiel e obediente a Deus  até receber abundantemente tudo que perdera. Jó era conhecido como o mais próspero do oriente, perdeu suas riquezas, saúde, e família; mas sua perseverança rendeu-lhe bênçãos  completas. Jó era fiel a Deus; hoje muitos homens e grandes empresários passam pelo que Jó, passou, mas falta-lhes conhecimento de Deus, para terem suas vidas novamente abençoadas. Quantos não são os que perdem seus negócios e famílias, e tornam-se em fracassados, os quais poderiam reverter esta situação se soubessem buscar o Pai? 


A maioria das pessoas tem a mentalidade do imediatismo que o mundo moderno oferece. O homem quanto mais conforto tem, mais facilidades deseja. Se fizer uma comparação dos tempos em que para comer precisava caçar, limpar e preparar a caça; ou no tempo em que para comer um frango precisava despena-lo, ou no tempo em que passar roupa precisava colocar brasas no ferro; ou mesmo para fazer uma viagem tinha que preparar as carroças e cavalos e tudo isso não é de muito tempo atrás. 

Hoje existe as facilidades, mas o homem com tudo isso na verdade está perdendo  a fé em Deus, por não saber esperar conforme a sua vontade; preferindo assim rejeitar as curas e a vida em abundância que Deus concede, para ir buscar soluções modernas através de médicos, hospitais, farmácias, ou tornar-se um indivíduo calculista, frio, usurário para juntar seus tesouros na terra. Estas pessoas buscam o imediatismo por falta de crer que Jesus Cristo já lhes  deu a cura e a vida. Não existe fé em Deus, existe fé no dinheiro, contam mais com o poder das verbas financeiras que dispões do que com o poder de Deus. A cada dia os bancos de órgãos humanos aumenta mais, as indústrias farmacêuticas e farmácias se proliferam, os medicamentos são assustadoramente caros, mas as pessoas confiam mais neles do que na palavra de Deus.

Deus cura, mas muitos não crêem que podem ou que já foram curados, assim perdem as bênçãos

Muitos vivem idolatrando deuses de tudo quanto é tipo, e depois acham que Deus não os atende; outros por estarem levando uma vida desregrada não tem como se apresentar a Deus para fazer seus pedidos.

A verdade é que ninguém quer saber  de Deus, ou de aprender seus ensinamentos através de uma boa igreja e pelos  estudos bíblicos, assim, desconhecendo o poder que Deus lhes deus, caem nos enganos preparados por satanás e seus demônios.

Se for falar em perseverança da fé, complica mais ainda, pois como é possível ser perseverante se não existe fé?

No caso de Jó, ele era temente a Deus, reto de coração a tal ponto que satanás o peneirou até os ossos, mesmo assim foi perseverante na fé, até que as bênçãos desceram abundantemente sobre ele. Muitos hoje preferem viver sem esperanças sem mesmo tentar uma perspectiva de vida, preferindo ser vencido pelo álcool e uma vida sem ter onde morar, preferem abandonar suas famílias e chegam ao ponto de entrarem em depressão e por fim aceitarem o suicídio.

A verdade é que as pessoas não buscam Deus, porque não o conhecem, ou então por acharem que Ele não irá recebe-los e nem perdoa-los.

Deus perdoa sempre, e para isso é claro que precisa haver um arrependimento e um ato de fé e de boa vontade para não voltar a pecar. 

Se o mal insiste em não sair, se a pessoa não é curada,  é por que não acredita. 

Mas o que é ter fé? Fé é ter boa vontade em saber e  crer que Deus pode atende-la. Muitos complicam muito as coisas de Deus, porém tudo que Deus passou ao homem é bastante simples. Jesus disse pedi e receberás, batei e a porta e ela se abrirá, buscai e encontrará. 

Com pode haver perseverança nas coisas de fé e de Deus, se as pessoas não conhecem a palavra e nem Deus? As pessoas vivem e tem discernimento conforme seus conhecimentos. Quantos nos dias de hoje, não acreditam que o homem já pisou na lua, achando que tudo é uma mentira? 

Perseverar é saber continuar lutar e dar apoio e tempo aos anjos do Senhor, de reconquistarem os territórios que os homens perderam, através de lutas espirituais que desconhecemos.

Quando uma pessoa age na fé, automaticamente o universo começa a se mover, se não existe perseverança, então o que foi iniciado, para e perde os sentidos. Quando Jesus disse para a figueira para secar, pois não daria mais frutos, a figueira, não secou der imediato, mas somente no dia seguinte é que ficou constatado que realmente estava seca. Existe assim casos diversos da fé, pois quando Jesus transformou água em vinho nas bodas, não se esperou até o dia seguinte, nem mesmo se esperou até o dia seguinte, o cego se curar, o morto ressuscitar, os pães e os peixes se multiplicarem. Assim para cada caso, um tempo é dado conforme a vontade de Deus.

Saber perseverar na fé, é saber dar a Deus o direito de reservar em tempo que virá a bênção.   

Capítulo 5

A fé explicada


Para simplificar, podemos dizer que a fé é a confiança absoluta naquilo que deseja ter ou conquistar; a certeza  convicta que irá conseguir tal intento, é a certeza absoluta da crença em Deus, Jesus Cristo e no Espírito Santo, assim como em todos os seus ensinamentos e em todas as sua promessas.

A natureza da fé, como está escrito em Hebreus 11.1: Ora, a fé é a certeza de cousas que se esperam, a convicção de fatos que se não vêem. (6)De fato sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam.



Em Efésios 4.6 está escrito: ...há um só Senhor, uma só fé, um só batismo. Podendo dizer que a fé compreende em um só Senhor e um só batismo; desta forma, entende-se que não existe fé sem Deus e sem o batismo.


Em Romanos 5.1 diz: Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de Nosso Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos igualmente acesso, pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; gloriamo-nos na esperança da glória de Deus. Então, se temos fé em Jesus Cristo, logo temos acesso para sermos justificados e viveremos na paz com Deus. 
(3) ... mas nos gloriamos nas próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança. Desta forma, até mesmo por ocasião das tribulações, os  que vivem pela fé, estarão se beneficiando, pois estarão crescendo e se fortificando interiormente, para alcançar o reino de Deus. A fé é um dos dons espirituais, 1 Cor. 12.9. 

Assim, os que crêem vivem pela fé e pela confiança em Deus; sabendo que Deus está e sempre estará operando em sua vida; podendo então dizer que vivem em comunhão com Deus, e por assim dizer, estão convictos de tudo que fizerem terão certeza que Deus responderá e que os seus anjos já estão prontos para agir.

Quando a pessoa tem fé, é convicta que Deus está com ela e sempre terá a sua resposta.

Exemplificando, a fé de uma pessoa é como se ela fosse acender o gás de seu fogareiro, não basta querer acender, precisa ter o fogão, fósforo, e gás.

 Para se alcançar as promessas de Deus, há a necessidade de provocar a ação, que neste caso seria o papel do fósforo, cuja ação é manifestada pelo sacrifício, pois não há como manifestar a fé sem ação; e esta ação só pode ser manifestada através de um sacrifício, o qual poderá ser apresentado a Deus por diversas formas, quer seja, por uma vida correta e um coração puro, dedicação a obra de Deus e ao próximo, o desprendimento de si mesmo das coisas materiais da vida principalmente do dinheiro, pois está escrito que é a fonte de todos os males, que dificilmente um rico entrará no reino de Deus,  assim por diante; é claro que, o homem deve sempre procurar fazer por completo a sua parte, caberá a Deus a aprovação do sacrifício; a própria história do povo de Deus compro; tal como a aprovação do sacrifício de Abel, e a reprovação do sacrifício de Caim; a aprovação do sacrifício de Abraão; Elias, e até mesmo a do Filho do Altíssimo que é o Senhor Jesus Cristo, cujo sacrifício foi o de uma vida inteira de obediência a Deus, até sua morte de cruz.

No Antigo Testamento o povo de Deus, fazia sacrifício com  animais, os quais cessaram apenas com a morte de Jesus Cristo na cruz. Os próprios judeus não sabem porque os sacrifícios de animais pararam. Na verdade, quando Jesus Cristo disse que tudo estava consumado, deu o seu último suspiro, então o véu que separava o santo dos santos, se rasgou de ponta a ponta, as grandes pedras se racharam, os mortos saíram de seus túmulos e caminhavam pelas cidades, quando os sacerdotes ouviam vozes no templo, os céus se fecharam, e tantas outras coisas aconteceram, então diziam: realmente este era o Filho de Deus. Assim, desta data em diante não houve mais sacrifícios de animais a Deus; pois o seu próprio Filho se fez de sacrifício para apagar os pecados e dar a salvação aos homens, vencendo assim o poder das trevas; portanto, só o que recebe Jesus Cristo, lhes são perdoados os pecados.

Desta forma, o homem deve fazer o seu sacrifício de fé sobrenatural, que é a crença em Deus e em seu Filho Jesus Cristo; pondo ainda a fé natural em prática que é a ação para a consumação da fé sobrenatural.

Muitos, ainda confundem o que seja a fé sobrenatural com a

fé natural, e não sabem como poderiam usa-las. 

A fé por si só, não pode gerar resultados sem que seja posta

em ação. O fato é que, fé sem o devido entendimento, ou  a  devida consciência do que pode ser conquistado, perderá sua força, isto é devido ao fato em que ela se subdivide em facções, como segue:

No Antigo Testamento, os profetas, escolhidos e ungidos

usavam da autoridade concedida por Deus, para usarem a fé para o benefício ou castigo do povo ou conforme fosse ordenado. No Novo Testamento, Jesus concedeu da autoridade do seu Nome, para curar, expelir demônios, ressuscitar os mortos, pisar o mal;  ensinou ainda como usar da fé em seu Nome para pedir as bênçãos ao Pai. 

Verifica-se ainda que a fé natural, a qual também tem

poucas explicações a respeito,  por ser nata nas pessoas, estas não se preocupam em discerni-la. 

O fato é que Deus deu a fé natural e a sobrenatural, mas as

pessoas, não distinguem qual ou quando deve usar uma das duas. 

Obviamente a fé natural é adequada àqueles que vivem segundo suas próprias forças físicas, e a fé sobrenatural é usada pelas pessoas que vivem pelo espírito.  

Fazendo um parâmetro, temos então a fé natural e a sobrenatural. A fé sobrenatural é dividida em várias, mas que provém da obediência a Deus; conhecida no antigo testamento, usada pelos profetas e homens de Deus. Ocorre que a fé natural também é dividida em várias, ou seja, para cada finalidade uma fé dirigida.

A FÉ PROVENIENTE CONHECIMENTO

As pessoas podem ter fé, quer seja natural ou sobrenatural, quando tem a consciência ou o conhecimento das coisas relativas a fé, e assim colocar em prática.

Exemplo, um pastor só pode curar e libertar quando tem consciência ou tem conhecimento que pode curar. A mesma forma que um médico, só pode fazer uma operação, quando tem conhecimento para isso. 

Um crê em Deus, outro crê na sua formação profissional. Ambos tem fé, uma sobrenatural outra natural. Quando alguém vai tomar um avião para fazer uma viagem, ele crê no conhecimento e na prática do piloto e fica tranqüilo. Assim, também aquele que vai curar, libertar, ou pregar a palavra, crê que Deus está com ele.

Jesus perguntava: Você crê que eu posso te curar? Então seja conforme a tua fé. 

Porque  eles criam em Jesus? Não será da mesma forma que muitos hoje crêem no seu dentista, no seu médico? Pois todos conheciam Jesus, sabia que ele curava, iam até ele para se curar, pois a fé deles também se baseava sobre fatos concretos. Hoje, os fatos concretos somam-se a mais de 4000 anos, ou seja desde o tempo de Abraão, sem considerar os tempos remotos de Noé, ou mesmo de Abel; mais ainda os fatos feitos pelo Senhor Jesus Cristo e de seus apóstolos, e também nos dias de hoje, através de dos missionários e evangelistas no mundo todo.

Quantas e quantas vezes Deus já demonstrou o seu poder, e para quantos já concedeu a mesma coisa?

Conclui-se que só tem fé sobrenatural quem conhece a Deus e as escrituras.

Se existe falta de fé, é porque falta conhecimento. É mesma coisa que uma pessoa  jamais iria projetar e calcular um prédio se não tivesse conhecimento, ou mesmo projetar um avião ou uma espaçonave sem antes ter estudado para isso.     

FÉ PELA OBEDIÊNCIA

Vem da obediência diretamente de Deus, tal como Noé, o 

qual creu quando Deus lhe disse para fazer a arca; a fé de Abraão, que Deus mandou que partisse da terra de seus pais, que obedeceu a Deus para despedir a sua escrava junto com seu  filho, a obediência a Deus quando lhe mandou sacrificar Isaac seu filho e que no último instante o anjo do Senhor lhe segurou a mão; a fé de Moisés que obedeceu, quando Deus mandou-lhe que tirasse o povo do Egito, concedendo a ele o cajado; a de Elias que seguia o que Deus ordenava.

Até mesmo os astros e a natureza obedece frente à fé: Josué 

disse: Sol, detém-te em Gibeom, e tu, lua, no vale de Gibeom,. E o sol se deteve, e a lua parou até que o povo se vingou de seus inimigos Josué 10.12.  Elias no monte Carmelo mandou cair fogo do céu para consumir o holocausto 1 Reis 18.20. Jesus o qual disse para que a tempestade parasse, ou quando disse para a figueira que secasse, ou até mesmo ao sego para que enxergasse, ou ao paralítico que andasse; ainda nos ensinou que se falássemos para tal monte: levanta-se e joga-se ao mar, e o monte assim faria.

Até mesmo os demônios são obrigados a obedecer, e como?

pelo Nome do Senhor Jesus; e para isso o que é preciso ter, não é fé? 

A fé pelA obediência, conclui-se que é fundamental na sua

essência, pois é através dela que o homem colocará em prática o que Deus ensinou e Jesus Cristo ensinou, quer seja pela prática, ou pelos mandamentos, preceitos, juízos e testemunhos.

FÉ PELA UNÇÃO

A segunda fé sobrenatural é aquela que é concedida por 

algumas pessoas ungidas por Deus, tal como Eliseu,  que recebeu a unção em dobro de Elias, graças a sua perseverança para permanecer e pedir a Elias.

FÉ NATURAL COM A SOBRENATURAL

Fé sobrenatural conjugada com a fé natural, também para os

que  são obedientes a Deus, com coração reto e puro. São pessoas que não esperam ajuda de outros para agirem, tomam atitudes diretas, da mesma forma que Davi demonstrou. Trata-se de uma fé inteligente com base em conhecimentos concretos para usar de uma força maior ainda que é a fé sobrenatural. 

Percebemos aqui um fator comum, a obediência a Deus nos seus preceitos, mandamentos e o coração reto.

A FÉ NO NOVO TESTAMENTO

No seu Nome

No novo testamento, Jesus Cristo deu ao homem condições de se reconciliar perante Deus, para assim tornar-se filho; desta forma o homem pode conquistar seu direito hereditário; mas por sua própria vontade e  busca, recuperando o que Adão havia perdido.

Assim Jesus Cristo concedeu ao homem o poder da fé 

através  da autoridade do seu Nome. 

FÉ PELA AUTORIDADE.

No seu Nome

Esta autoridade a qual Jesus Cristo concedeu é para a cura,

libertação de espíritos imundos, ressuscitar pessoas, pisar   o mal, se beber algum veneno não fará mal e falar em línguas. Assim é importante dizer que mesmo que se uma pessoa não estiver sendo obediente a Deus, mas que conheça o poder do seu Nome, poderá exercer o dom da fé do Nome do Senhor Jesus,  assim as pessoas serão curadas, libertas, ressuscitada; pelo fato que o poder está no Nome;    quem age nestas ocasiões é o próprio Senhor Jesus e, ou seus anjos; as pessoas que assim o fizerem, não sendo obedientes a Jesus Cristo, arcarão com as responsabilidades no dia do julgamento; Jesus já previra, quando mencionou que muitos virão dizendo: “Mas nós curávamos, expelíamos demônios em seu Nome” mas, Jesus lhes disse “afastai-vos de mim pois eu não os conheço”; mas afirma: “aquele que estiver em mim, quanto mais frutos der, o pai lhes dará condições de dar mais frutos ainda”.

A FÉ PELO PEDIDO A DEUS

A fé pelo pedido em oração a Deus. No Novo Testamento,

 Jesus Cristo por ocasião da sua morte de cruz, rasgou o véu que separava a humanidade de Deus, assim os homens não precisariam ter mais mediadores iguais aos profetas para chegarem ao Pai, foi quando ensinou a fé pela oração, ou seja pelo pedido a Deus. Ensinou o Pai Nosso, e disse: quando pedirdes alguma coisa ao Pai, crendo que já conseguiu, assim ele o concederá. Jesus ainda disse: ninguém vai até ao Pai, se não for através de mim, portanto, não existe outro mediador entre os homens e Deus, se não for por Jesus Cristo. Jesus ao morrer, o véu do templo que separava o homem de Deus rasgou, assim como o soldado romano abriu o coração de Jesus com a lança, o sangue escorreu por completo, e o coração de Jesus abriu-se para todos aqueles que o aceitarem. 

Neste caso, a fé para obter resultados, também necessita da obediência a Deus, pois quando o homem cheio de pecados não confessos, com um coração sujo das imundícies do mundo, e não buscando o perdão de Deus, terá dificuldades em ter uma resposta positiva de seus pedidos.       

A FÉ DO SACRIFÍCIO

O sacrifício a Deus, é a fé de todo aquele que crê em um Pai

poderoso. No Antigo Testamento, era feito o sacrifício de animais, servia para apagar os pecados, e também ofereciam estes sacrifícios a Deus antes de das guerras contra os inimigos que assolavam suas terras. A fé sempre se concentrava em exercer a crença em Deus, provando desta maneira que criam e esperavam em Deus.


A fé sem ação não existe, e uma das ações mais justificadas é a do sacrifício, o qual pode ser exercido por várias maneiras, quer seja através dos dízimos, das ofertas, do jejum, de uma vida reta e pura perante Deus, de ajuda aos necessitados pobres, viúvas, órfãos e estrangeiros. Quando se diz uma vida reta perante Deus, trata-se de uma vida sem pecados, pura, e de uma busca verdadeira a Deus através de seu Filho Jesus Cristo.


A fé do sacrifício é a fé forte, que rompe as barreiras, e que leva o pedido a Deus; é a fé da doação de um bem ou de si mesmo, é a fé que abre os caminhos para chegar à presença de Deus, é a fé da abnegação de si, como oferta a Deus.   

A FÈ SALVADORA

Pode-se dizer que é a fé daqueles que crêem em Jesus Cristo e em Deus, fazendo assim a vontade do Pai, a Fé Salvadora, leva o homem até a presença de Deus, e para isso é importante uma conduta segundo a vontade de Deus.

A FÈ ABENÇOADORA

É a fé do sacrifício, representada pelos dízimos, ofertas; sacrifício de si próprio, tendo assim uma conduta agradável a Deus. Na verdade, as ações da Fé Salvadora, e da Fé Abençoadora se entrelaçam, pois não existe uma sem a outra.

A FÉ EM DEUS

É a fé de todo aquele que confia em Deus, e também que Deus lhe dará a vitória, é o caso de Davi, Josué, Gideão. 

Ao contrário de Gideão, foi o povo que saiu da escravidão do Egito com Moisés para irem em busca da terra prometida; após terem visto o poder de Deus para arrancá-los da mão do faraó, ao chegarem frente a frente da terra prometida, voltaram para trás, preferindo ficar no deserto, com calor, sede e fome por quarenta anos. Pois não creram que Deus poderia dar-lhes a vitória sobre o povo que até então habitam na terra que Deus havia prometido a eles.

Hoje em dia acontece muito com pessoas assim, preferindo voltar face ao tamanho do problema que está à frente, esquecendo do tamanho do poder de Deus que atuará nas suas vidas.

Aqueles que tem fé, jamais desistem de seus ideais. 

A fé em Deus, é o caminho que leva a salvação, é o caminho que leva a terra prometida, a qual podemos considerar que é  “Os Reinos do Céu”. Para isso Jesus Cristo se manifestou entre nós, e nos transformou em filhos de Abraão, que quer dizer filhos de Deus. 

A fé em Jesus Cristo como Senhor e Salvador, é a verdadeira fé, pois é a fé que salva.

A FÉ NATURAL

Deus deu ao homem a fé natural, para que

independentemente do seu coração puro ou pecaminoso, pudesse lutar e ter o livre arbítrio   para conquistar os seus ideais. É com esta fé que o mundo usa, é através desta fé natural que os homens buscam a felicidade, os prazeres, as coisas boas ou más do mundo. Esta fé pode até mesmo ser confundida com o instinto animal, o instinto da sobrevivência.


Na fé natural, o homem é livre quanto à obediência, é  a fé do livre arbitro e muitas vezes, cai nas armadilhas montadas por satanás; pois muitos conquistam pelas suas próprias forças, mas em pouco tempo ou no fim de suas vidas perdem tudo. Assim satanás  ajuda ou dá o suficiente até que as pessoas se percam, uma vez perdidas arranca tudo, destruindo  e matando.  A fé natural por ser ainda dividida na fé profissional, quer seja a fé do médico cirurgião que crê na que seu cliente ficará curado, a fé do engenheiro civil que crê nos cálculos  que faz para a construção dos edifícios pontes; ou do advogado que defende uma causa, ou mesmo do pedreiro que sabe que a casa que construiu não cairá, e assim sucessivamente; podendo se estender aos empreendedores,  comerciantes entre tantos outros. Mas para estes, foi necessário estudos e práticas constantes. Quanto a fé sobrenatural, é a mesma coisa, precisa de estudos de Deus, e práticas constantes do exercício da fé sobrenatural; é lendo a bíblia, é ver Jesus Cristo operando através de seu Nome.  


Para se conhecer melhor a fé, não existe outra maneira do que colocá-la em prática no seu dia a dia e exercitando-a, desta forma a pessoa vai aprendendo com os frutos dos resultados, e a cada fruto recebido, vai crendo cada vez mais, ficando assim mais ciente de seus resultados. O ser humano através do conhecimento e da prática, poderá alcançar os seus desejos, por assim dizer conquistar os seus ideais, quer seja a curto, médio ou longo prazo, conforme o tamanho dos seus sonhos.


O homem quando conhece a vontade de Deus e as suas promessas, poderá tornar-se obediente a ele, assim como cobrar as suas bênçãos, tal qual está escrito em Malaquias em 3.10, onde Deus pede até mesmo para prová-lo, se não derramar bênçãos, com menção aos dízimos. Para tanto o homem quando conhece a Deus, a sua palavra, as suas promessas, torna-se corajoso, pois a sua coragem vem do alto; desta forma, deixa de ser medroso e apavorado, criando forças para vencer os obstáculos do dia a dia, e criando forças para vencer sua timidez, e medo de cair em seus empreendimentos, quer seja financeiros, sentimentais, espirituais, ou qualquer que seja. O homem torna-se forte e esperançoso, mas não ansioso, pois confia em Deus, tem fé em Deus, sabe que Deus está ali com ele para lhe dar a conquista e a vitória.


O ser humano, hoje está sendo bombardeado principalmente pela televisão, e bombardeado no que? Principalmente com a emoção, e a emoção é inimiga da fé. Quando as pessoas vivem pela a emoção, desejam a conquista sem avaliar como e por que caminhos, desta forma tornam-se inescrupulosos, não medem suas atitudes para conquistar, assim pisam em seus irmãos, fogem da conduta humana e cristã; esquecem-se de Deus e de seus mandamentos, tornando-se cada vez mais em animais irracionais. A emoção é um mal que destrói a fé em si, em Deus, e na conquista sadia; pois a emoção deturpa a fé, e principalmente a fé cristã, que é fruto de Deus. O homem que tem fé, confia em Deus, e deposita nele a sua crença; assim o mal não o atinge, nem o medo e nem as intempéries da vida.


Quando o homem tem fé em Deus, subtende-se que tem fé que Jesus Cristo é Senhor, e se estudar as escrituras, principalmente o Novo Testamento, poderá se certificar as inúmeras graças que podemos alcançar, principalmente a salvação; no Antigo Testamento, Isaias o grande profeta do Messias, oitocentos anos antes de Cristo, já anunciava a sua vinda, quem era ele, onde iria nascer, como iria viver, o que iria ensinar, e exatamente como iria morrer; mostrando assim que viria o Filho de Deus, para a salvação dos homens. Assim, cada um que desejar ter vida, e vida em abundância, deverá entender que Jesus Cristo, é o único caminho que leva ao Pai, crer nele, é viver, pois jamais temerá; outro fato da crença  em Jesus Cristo é o fato que ele é o único que pode sarar as feridas da alma, perdoar os pecados e conceder a salvação. Pois está escrito em João 5.22 “E o Pai a ninguém julga, mas ao Filho confiou todo julgamento, (23) a fim de que todos honrem o Filho do modo por que honram o Pai...  Desta forma, Jesus Cristo, julgará os homens, porque ele se fez homem; para que o julgamento do Pai fosse justo, pois será feito pelo Deus, que se fez homem. Desta forma escrito que o justo viveria pela fé, e a fé verdadeira é a crença no Deus verdadeiro em si, por seu Filho e no Espírito Santo, tornando-se como a essência da vida.


Quando as pessoas se distanciam da fé, estão se distanciando de Deus, por assim dizer, se distanciando da luz, e quanto mais distante da luz ficarem, mais dentro das trevas estarão, o que compreende então, é que estarão sob o domínio das trevas, ou seja dos demônios, sendo oprimidas pela miséria, doenças, e todos os males deste mundo. Estar na fé, na presença de Deus, é estar sempre debaixo da luz de Deus, e somente assim as trevas jamais poderão manifestar nestas pessoas. 


Aqueles que estão sob a luz do altíssimo, estão sob a luz da verdadeira vida e por assim dizer sob a luz da vida e da vida em abundância.

FÉ SEM RESULTADOS

Ou seja os problemas dos que não conseguem resultados com a fé sobrenatural que possuem. 
Muitos cristãos tem fé sobrenatural, são capazes de até remover montanhas para benefícios do seu próximo, porém suas vidas estão fracassadas, vivem na miséria, não tem como sobreviver e nem onde morar, e como pode ser uma coisa desta?

Na leitura anterior, o que foi visto, é que cada tipo de fé é para uma determinada coisa; sendo assim muitos cristãos não conseguem atingir uma vida em abundancia, porque não usam da fé correta, que neste caso pode ser até mesmo da falta da fé natural. Assim muitos oram de manhã até a noite, fazem até mesmo como Jesus ensinou, mas não agem, não crêem o suficiente para “pegar o seu leito e caminhar”.

Ficam aguardando a resposta de Deus, esperando que os anjos venham lhes servir; aguardam o milagre do emprego, dos bons negócios e assim não fazem nada. Outros passam a responsabilidade de enfrentar a busca das soluções, para sócios, empregados, amigos  ou parentes. 

Existem outros fatores que podam os resultados positivos da fé do cristão, quer seja falta de ação, o não cumprimento dos preceitos, mandamentos de Deus, mágoas no coração, problemas do passado, pecados não confessos, vida desraigada, pessoas da família que são utilizadas por encostos para amarrarem os caminhos, entre tantas outras coisas mais; nestes casos, a solução para o caso, é buscar a presença de Deus, fazer jejuns, orar, buscar nas igrejas correntes de libertação, e ter uma vida reta perante Deus e perseverar.  

A fé natural precisa de crença naquilo que deseja conquistar colocando-a em ação; exige a necessidade do bom senso, visão daquilo que se quer; cujo parâmetro não deve ser esquecidos da fé sobrenatural, que é mais conhecido como fé inteligente.

Deus tem diversas formas de dar autoridade àqueles que o respeitam, tal como o cajado de Moisés, o manto de Eliseu, o Nome de Jesus Cristo, e a autoridade pelo conhecimento da palavra de Deus, ou seja  as escrituras.

A fé sobrenatural é a obediência a Deus, de Gideão, o qual obedecendo a Deus, dispensou  seu exército de 32.000 soldados para vencer o inimigo apenas com 300 homens; (Juízes 7.1-25)

Ou a dos discípulos que obedeciam Jesus Cristo usando o seu Nome para curar, ressuscitar e expelir demônios. Assim a fé para exercer a ação pela autoridade precisa da obediência e também na crença que a providência divina já está operando, isto é precisa também saber esperar em Deus, pois para muitos Deus responde de imediato, porém para outros há a necessidade de espera, por motivos que venham dar não só a bênção que se espera mas o principal que é a salvação. Assim a fé e os resultados se ramificam conforme a vontade de Deus.

Jesus Cristo deu a autoridade para exerce-la de imediato, assim como para pedir ao Pai e saber esperar. Quando se trata de benefícios para o corpo e espírito, o caso da cura e libertação, os resultados normalmente são instantâneos; quando se trata de bens, Jesus ensinou pedir ao Pai em seu Nome, e os resultados, podem demorar, segundo a sabedoria divina e o tempo necessário para que os anjos do Senhor venham a operar na vida das pessoas. Isto é, uma coisa está pode estar no ser humano diretamente, o que eventualmente os resultados são de imediato, outra coisa é o que está nos caminhos do ser humano, onde existe uma série de barreiras que precisam ser retiradas e até mesmo concertadas; isto acontece principalmente na vida financeira.

 O que não deve, é trocar as coisas que Jesus ensinou, tal como, usar o seu Nome para benefícios financeiros, pois não foi assim que nos ensinou, neste caso ele nos disse para pedir as bênçãos ao Pai, em Nome dele, e não usar da autoridade diretamente do Nome para estes beneficiamentos. Assim, as benção pessoais, vem pelo pedir, crer e esperar.

Quando as pessoas misturam a fé da autoridade, com a fé da submissão a Deus que é a obediência, não conseguem atingir os seus objetivos e ficam frustradas, pois estão querendo se beneficiar com a fé da autoridade, fugindo à obediência como filhos de Deus.  A mesma coisa é como a criança, que ao invés de pedir à mãe as bolachas que estão em cima do armário, vão lá e pegam, tornando-se desobedientes e não sabendo nem pedir e nem esperar.

Salomão para ser sábio e rico, não usou da fé com autoridade, mas sim a fé inteligente e a da obediência, pedindo a Deus somente a sabedoria que é a fonte da vida.

Jesus Cristo quando curava usava a autoridade; quando Pedro e Paulo curavam usavam da obediência em Jesus Cristo, com  fé e autoridade.

A autoridade só pode ser utilizada, quando a pessoa conhece o poder da autoridade que Deus concedeu, e para isso precisa conhecer as coisas de Deus, a palavra, o que Deus e Jesus Cristo concedeu.

Jesus Cristo deu autoridade no seu Nome para que as pessoas tivessem vida em abundância e para glorificar a Deus, esta vida em abundância é: saúde, liberdade, paz, felicidade,  alegria, pureza de coração, retidão de espírito e tantos outros predicados das bênçãos divinas.

O primeiro passo para o uso da fé e da autoridade, é viver em retidão perante os olhos de Deus, portanto pode se imaginar o contrário para eventualmente perder a fé e a autoridade, que é o pecar e desobedecer a Deus.

Adão ao pecar perdeu a autoridade, portanto não tinha como viver dos frutos do paraíso que dependia de uma fé sobrenatural com autoridade, assim ficou somente com a fé natural, e teve que sair do paraíso.

O povo de Deus, quando pecava com sua idolatrias, perdiam a fé sobrenatural e autoridade de filhos de Deus, assim eram oprimidos. Hoje, quanto aos desobedientes e idólatras, também perdem  até mesmo a autoridade e a fé para se libertar, curar, ressuscitar, pois não fazem parte do corpo de Cristo; procurando assim conquistar o que foi perdido com a fé sobrenatural, usam da fé natural para substituir a sobrenatural,

Para conseguir as benção, o cristão deve pedir ao Pai em Nome do Senhor Jesus e crer em seu coração que o Pai, providenciará, ou melhor que já providenciou, e que  os anjos do Senhor já estão operando para conceder o que foi pedido. O problema é que muitas pessoas ao orarem, não tem fé para crer que Deus já está operando, sendo assim, como podem os anjos dar continuidade aos seus trabalhos, se as pessoas não crêem e já se esqueceram de seus pedidos?

Um exemplo seria como se um pedinte tocasse a campainha de uma casa, pedisse um prato de comida, e enquanto a dona da casa está preparando, ele vai embora, pensando que ela não o vai atender.

Quando o homem desconhece a fé sobrenatural e autoridade no filho de Deus, então vai em busca da fé natural, um exemplo típico são aqueles que estão em estado terminal no leito de algum hospital, lutam até o fim de suas vidas, buscam uma alternativa de cura, submetem-se a diversas cirurgias com o intuito de se salvar.

Quantos não medem esforços para conquistar boas colocações de empregos, ou mesmo de serem grandes empresários, esta fé natural de ir atrás das coisas, faz com que o homem em seu instinto natural busque a conquista.

Ocorre o contrário para muitos que tem fé sobrenatural, e crêem em Deus, mas falta-lhes a fé natural, assim oram e pedem a Deus, e depois ficam sentados esperando; não conseguindo nunca atingir seus objetivos; pois é como um exército que grita: Atacar! e não saem do lugar. Só orar não resolve, precisa ação para canalizar o poder de Deus nas soluções. Não adianta pedir a Deus um emprego e não sair de casa para procurar, Não adianta querer ser empresário se não der o primeiro passo para conquistar.

Muitos esquecem que também que precisa ter fé natural para delinear seus destinos, conquistarem, terem vitórias. Foi o que faltou para aqueles do povo de Deus, quando chegaram frente a frente à terra prometida, e não conseguiram entrar. Faltou-lhes fé natural para por em prática e fé sobrenatural para crer que Deus estaria com eles; houve medo, por fim reclamaram e choram a perda antes mesmo da tentativa de conquista.

Muitos tem fé sobrenatural, mas falta-lhes fé natural; outros tem fé sobrenatural, mas não tem fé natural, a verdade é que uma depende da outra quando se deseja resposta. 

Ainda pode-se dizer que existe fé natural inteligente e ignorante, assim como a fé sobrenatural inteligente e ignorante.

Não adianta ter fé para conseguir atingir um objetivo, há a necessidade de conquista-lo de fato e verdade, não por um curto espaço de tempo, mas definitivamente, isto é, com a fé natural a conquista é breve, mas quando se usa a fé sobrenatural a conquista é permanente.

Jesus Cristo, mencionou que o homem quando vai fazer o planejamento para construir sua casa, precisará se certificar, se terá condições financeiras para terminar a edificação;  muitos hoje iniciam e fazem negócios confiantes numa fé ignorante crendo que conseguirão atingir seus objetivos, tem fé sobrenatural sim, mas falta-lhes discernimento para atingir seus objetivos; pois estão na verdade usando da fé natural, imaginando que estão usando da fé sobrenatural; crêem que terão uma resposta positiva, investem sem condições e perdem tudo; acreditavam no poder da fé sobrenatural, mas não agiam com prudência e nem com inteligência.; é neste momento que se deve lembrar a necessidade da sabedoria para planejar conscientemente as bases para conseguir os resultados que deseja alcançar.

Muitos afundam por crerem que estão usando a fé sobrenatural, mas na verdade estão colocando a responsabilidade de seus negócios darem certo nas mãos de Deus. A fé, tanto a natural como a sobrenatural, tem que ser inteligente, pois a inteligência é um dom de Deus e é para ser utilizada.

Outros ainda confiam no que os outros dizem, e seguem de imediato com a sua fé “sobrenatural” mas não param para  analisar os fatos, a veracidade das informações e assim caem em armadilhas até mesmo dos que regem a mesma crença, perdendo assim dinheiro, que até mesmo não lhes pertence.; as bênçãos esperadas tornam-se em maldições, porque escutaram a voz do enganador, que foi materializada através de sugestões dos amigos, conhecidos ou parentes.; está escrito” maldito o homem que confia no homem”.  

A fé sobrenatural e a fé natural, necessitam de inteligência, caso contrário podem até mesmo dar resultados aparentemente positivos, mas logo se perceberá que houve falhas; mas quando se usa da fé obediente a Deus, esta sempre traz resultados positivos.

O que precisa ser considerado é que o homem tem que ter sua fé na obediência no que Jesus Cristo ensinou a qual consta nos evangelhos; saindo destes ensinos, tudo torna-se em vão ou perigoso. É até mesmo importante salientar a necessidade de levar o evangelho ao pé da letra tudo que está escrito, mas, deve-se lembrar que, o que não consta nos evangelhos ou na bíblia não deve ser aplicado.

Os fracassos demonstram se o homem que usou da fé, estava certo ou errado. Por exemplo, um comerciante faz uma grande compra, crendo que faria um grande negócio, paga uma parte, e deixa que a comercialização pague o restante da dívida, ocorre que não consegue vender tudo que imaginava, assim tornou-se um  mal pagador, seu nome na praça ficou sujo e perdeu todos os créditos, obrigando-o a declarar falência; de bom cristão, tornou-se um mau cristão; o que aconteceu? não foi por acaso enganado por seu próprio coração ou por satanás? Estaria certo ele, comprometer-se com um dinheiro que dependeria de resultados dos seus negócios, não houve um jogo na sorte?

Salomão não pediu dinheiro e nem riquezas a  Deus, pediu apenas sabedoria; mas se o homem pensar bem, o ser humano pode ter tudo, mas se não possuir sabedoria, será o mais pobre entre todos, pois perderá tudo que possui, fazendo o que não deve. Assim Salomão só com a sabedoria teve tudo, tornando-se o homem mais rico e sábio que o mundo já conheceu.

O homem para ser rico, só não pode é errar, e para isso precisa buscar a sabedoria em Deus. A fé sem sabedoria, não serve para nada; estudando os quatro evangelhos, Jesus ensina sobre fé e dá autoridade; mas em tudo que disse, suas palavras estão acumulada de sabedoria.

Tendo a fé sobrenatural e a natural, sendo obediente a Deus, faltaria ainda a sabedoria,  visão,  entendimento, luta e  perseverança; mas, eventualmente não para por aqui as ferramentas necessárias para a conquista; pois muitas das vezes há a necessidade de  destruir os obstáculos, as barreiras, as muralhas ou sair do  deserto que está passando. Deus ordenou a Josué que rodeasse as muralhas, para que enfim as pusesse abaixo para conquistar a cidade de Jericó; (Josué 6.1-21). Hoje, o que eventualmente deve ser feito, é derrubar as grades e arrebentar as correntes que impedem as conquistas. Jesus disse: “Quando um demônio sai, se a pessoa não se cuida entra sete piores, a verdade é esta, existem sete espíritos malignos para cada um que saiu, sendo assim existe a necessidade de vencer o valente, para conquistar a vitória, que pode ser através  de jejum, oração, votos de fé, participação de correntes de libertação, e quanto pior estiver a vida da pessoa, mais perseverança deve ter.

 Em Daniel 10.12 está escrito:  Então me disse: Não temas Daniel, porque, desde o primeiro dia em que aplicaste o coração a compreender e a humilhar-te perante o teu Deus, foram ouvidas as tuas palavras; e, por causa das tuas palavras, é que eu vim. (13) Mas o príncipe do reino da Pérsia (principado de satanás) me resistiu por vinte e um dias; porém Miguel, um dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu obtive vitória sobre os reis da Pérsia.    

Ocorre com muitos, o mesmo que ocorreu com Daniel; ou seja encostos ou potestades que impedem que as bênçãos de Deus cheguem, e somente com um coração voltado a Deus, através de oração,  jejum e um coração reto é que poderá haver uma libertação total, abrindo os caminhos para as bênçãos. 

Conforme está escrito em Daniel  10.12-13, existe no mundo espiritual dois exércitos, um de Deus, que são de anjos; e o outro exército que é de satanás, que são os demônios; existem batalhas entre eles em favor de você, mas como se dão início a elas? É através dos seus pedidos a Deus, é através da sua fé, da sua crença;  aquela fé forte, de petição, e ação pelo poder do Nome do Senhor Jesus, os resultados serão garantidos. 

Ocorre ainda, que muitos sempre viveram no pecado, cometendo erros, e fizeram muitas ofensas a Deus, permitindo que as trevas habitassem em seus corações e em suas vidas. Quando começam a se converter e a experimentar o exercício da fé, pensam que a tudo é uma mágica, e que seus desejos tem o mesmo efeito que uma varinha de condão; não vendo resultados, ficam frustrados e se desesperam por seus fracassos na vida, perdendo o pouco da fé que lhes restava, esquecem que precisam se converter, confiar em Deus e perseverar na fé.

Os caminhos para fé, necessita da inteligência, bom senso, raciocínio completo para se alcançar os benefícios das bênçãos divinas, principalmente quando se refere às bênçãos pessoais.

Quanto a fé natural, o cristão deve reunir todas as informações que possui, ter em mãos como ferramenta alguns requisitos tais como: disponibilidades, objetivos, e ponderações; fazer previsões com discernimento; ter bom senso, prováveis resultados, entendimento e por em prática. Em relação a fé sobrenatural, muitos querem mergulhar de cabeça, sem pensar e nem avaliar que estão fazendo; desta forma, poderão cair por falta de usar a sabedoria. Portanto é importante avaliações do que se deseja, o porquê, para quê, se realmente é esse o caminho. A fé sobrenatural, ponderada, e alimentada pela vontade de Deus, certamente dará resultados substanciais e agradáveis.

Temos ainda a fé da sabedoria, a fé que Salomão recebeu de Deus, é a fé do conhecimento, da visão, do empreendedor, do discernimento; esta fé vem pelo pedido e oração através de um coração reto e obediente perante Deus. A fé com sabedoria é a que garante a prosperidade.

Provérbios 2. 4, se buscares a sabedoria como a prata e como tesouros escondidos a procurares, (5) então, entenderás o temor do Senhor e acharás o conhecimento de Deus. (6) Porque o Senhor dá a sabedoria, e da sua boca vem a inteligência e o entendimento. (7) Ele reserva a verdadeira sabedoria para os retos; é escudo para os que caminham com sinceridade, guarda as veredas do juízo e conserva o caminho dos seus santos. (9) Então entenderá justiça, juízo, e equidade, todas as boas veredas. (10) Porquanto a sabedoria entrará no seu coração, e o conhecimento será agradável à tua alma. (11) O bom siso te guiará e a inteligência te conservará; (12) para te livrar do caminho do mal e do homem que diz cousas perversas; dos que deixam as veredas da retidão, para andarem pelos caminhos das trevas.

Provérbios 3.9, Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda; e se encherão fartamente os teus celeiros, e transbordarão de vinho os teus lagares.

Percebe-se aqui uma fonte de informação para aqueles que desejam a prosperidade; Salomão diz que aqueles que dão os seus primeiros frutos, seus primeiros rendimentos, isto é as primícias de tudo que inicia fazer  a Deus, então Deus o honrará. É um fato real, que muitos se esquecem, e depois querem forçar que as bênçãos venham através de seus esforços e orações sem ofertas.

Provérbios 16.3, Confia ao Senhor as tuas obras, e os teus desígnios serão estabelecidos.[

Provérbios 17.16, De que serviria o dinheiro na mão do insensato para comprar a sabedoria, visto que não tem entendimento?

Provérbios 22.4, O galardão da humildade e o temor do Senhor são riquezas, e honra, e vida. 

Provérbios 28.20, O homem fiel será acumulado de bênçãos, mas o que se apressa a enriquecer não passará sem castigo  (27) O que dá ao pobre não terá falta, mas o que dele esconde os olhos será acumulado de maldições.

A bíblia é repleta de informações para o bem dos homens, porém estes são negligentes, e não sabem porque nunca atingem seus objetivos; enchem-se de fé, colocam-na em prática, porém não conseguem vê-la ser materializada e nem  suprir seus desejos de vida em abundância. Jesus Cristo dá autoridade na fé, ensina como pedir as coisas do Pai, mas o homem não segue as regras divinas, preferindo assim fazer as suas próprias, o tentar atingir sua meta pelos caminhos mais fáceis, que na verdade podem ser até mais fáceis, mas que não chegam a lugar nenhum. 


Para simplificar o estudo, e para que todos possam entender; pode se dizer que a fé sobrenatural é própria para as cousas de ordem espiritual,  e a fé natural é adequada para as cousas naturais.


Quanto à generalidade em relação ao povo; é bom explicar   o cuidado que se deve ter em mistura-las, ou usar inadequadamente elas; isto é, para as coisas da vida, do dia a dia, para o trabalho diário, deve se usar a fé natural; sendo que a fé sobrenatural, é para usar  para aquilo que deseja acontecer, ou seja para as coisas inexistentes para que venham a existir;  adequadamente para as coisas espirituais. O uso próprio,  separado e adequado para cada uma delas, provocará a conquista do resultado rápido. 

Ressalva: Como foi dito anteriormente (FÉ NATURAL COM A SOBRENATURAL):

Fé sobrenatural conjugada com a fé natural para os que  são obedientes a Deus, com coração reto e puro. São pessoas que não esperam ajuda de outros para agirem, tomam atitudes diretas, da mesma forma que Davi demonstrou, pois não adiantaria ele ter fé, se não tivesse enfrentado Golias. Não adiantaria para os apóstolos terem fé em Jesus Cristo se não tivessem saído de Jerusalém para evangelizar o mundo. A fé sem ação não produz vida, é morta.  


INIMIGOS DA FÉ


A DÚVIDA, é a primeira inimiga da fé, podemos ver isso quando Jesus disse que poderíamos mandar um monte se deslocar e se lançar ao mar, mas com uma condição, “se não duvidares em seu coração”.


Outro inimigo da fé é o MEDO, pois como alguém pode fazer uma libertação espiritual se tiver medo, ou como alguém poderá se lançar em um grande empreendimento?


PECADO, é o que mais acusa a consciência daqueles que desejam ter fé; é uma das barreiras e pior ainda, é o mal que acusa, que barra, não deixando os caminhos livres para a conquista da fé.


Na verdade o pecado é a origem do fracasso, pois generaliza em si todas as calamidades do ser humano, tornando-se a barreira mais difícil de transpor, pois faz com que o homem se distancie de Deus, faz ainda que o distancie do Espírito Santo, e também faz com que o homem renegue o Salvador Jesus Cristo; por assim dizer perde as bênçãos e  a proteção de Deus. Pior ainda,  como está sem a graça de Deus, faz com que caia mais e mais no caminho do engano e da perdição.

O uso da sabedoria 


A eternidade da Sabedoria – Provérbios 8.22. O Senhor me possuía no início de sua obra, antes de suas obras mais antigas. (23) Desde a  eternidade fui estabelecida, desde o princípio, antes dos começo da terra . (24) Antes de haver abismos, eu nasci,e antes de haver fontes carregadas de águas.(25) Antes que os montes fossem firmados, antes de haver outeiros, eu nasci. (26) Ainda ele não tinha feito a terra, nem amplidões, nem sequer o princípio do pó do mundo. (27) Quando ele preparava os céus, aí estava eu;quando traçava o horizonte sobre a face do abismo; quando firmava as nuvens de cima; quando estabelecia as fontes do abismo; (29) quando fixava ao mar o seu limite, para que as águas não traspassassem os seus limites; quando compunha os fundamentos da terra; então, eu estava com ele e era seu arquiteto,  dia após dia, eu era as suas delícias, folgando perante ele em todo tempo; (31) regozijando-me no seu mundo habitável e achando as minhas delícias com os filhos dos homens. (32) Agora, pois, filhos, ouvi-me, porque felizes serão os que guardarem os meus caminhos. (33) Ouvi o ensino, sede sábios e não os rejeiteis. (34) Feliz o homem que me dá ouvidos, velando dia a dia às minhas portas, esperando  às ombreiras da minha entrada. (35) Porque o que me acha, acha  a vida e alcança favor do Senhor. (Mas o que peca contra mim violenta a própria alma. Todos os que me aborrecem amam a morte. 


Deus criou os céus e a terra com o seu poder, e para isso, como está escrito em Provérbios 8.22, usou a Sabedoria. O ser humano que se reabilitou perante Deus através de seu Filho Jesus Cristo, quando usa da fé, obrigatoriamente precisa usar sabedoria, e para isso precisa estar sempre na presença de Deus em espírito de retidão. Em muitos caso é mais difícil de manter a conquista do que conquistar; a história da humanidade assim mostra, quantas e quantas guerras houveram, e os conquistadores perderam seus reinos e suas conquistas.


O fato é que existe uma fé verdadeira, a qual se chama crer que Deus está em sua vida e é tudo, sem ele, tudo é nada. Crer verdadeiramente em Deus, esta é a verdadeira fé; assim como a fé dos verdadeiros homens de Deus, tais como Daniel que preferiu ser colocado na cova dos leões do que não honrar a Deus nas suas orações, ou Sadraque, Mesaque, e Abede-Nego, os quais  desobedeceram o rei Nabucodonosor da Babilônia não se ajoelhando perante sua estátua de sessenta côvados de altura, ou os primeiros cristãos que preferiam aceitar serem mortos e devorados pelas feras no circo do império romano. Esta é a fé verdadeira, a que não rejeita Deus, a fé que prefere a morte do que aceitar a vida sem obediência ao espírito de submissão e obediência total a Deus. Jesus Cristo Deus e Filho de Deus, também assim o fez, porque sua fé, era a obediência ao seu Pai. A fé da doação de si mesmo para uma causa de Deus. Esta é a verdadeira fé; morrer para honra e glória de Deus. Daniel foi salvo da cova dos leões, assim como Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, os primeiros cristãos não foram salvos, Jesus Cristo morreu na  crucificado; mas em tudo isso Deus foi glorificado, e muitos dos que presenciaram estes acontecimentos foram salvos por verem o poder de Deus. Jesus Cristo ressuscitou ao terceiro dia, e permaneceu por mais quarenta dias na terra; os homens que o aceitaram puderam reaver o que Adão perdera, puderam reconquistar a graça e a autoridade de filhos de Deus.


Ter fé com sabedoria, é ser obediente a Deus, é cumprir seus preceitos mandamentos, é ter um espírito íntegro, é amar a Deus sobre todas as coisas, é amar o próximo como a si mesmo; esta é a fé cujo caminho leva ao reino de Deus.


Existe ainda a fé com sabedoria humana, isto é, o homem precisa entender o que lhe falta para conquistar; muitos querem mas são incapacitados, é como uma moça que faz o curso de secretária, mas não conhece a própria língua materna, ou o que deseja ser advogado mas não quer estudar; ou aquele que deseja entrar numa faculdade difícil sem nunca ter estudado. 

Muitos crêem que Deus existe  


Em contra partida, o que mais se vê nas pessoas é a falta total da fé em Deus; estes que dizem que crêem, porém, em outras palavras, crêem que Deus existe e é só, não passando disso. A fé em crer que Deus existe não pode parar aí, tem que ir em frente. Portanto, as pessoas que crêem que Deus existe, mas não crêem que ele pode fazer alguma coisa em seu favor; ocorrendo que a grande maioria, carregam suas dores, enfermidades, misérias e opressões sem que haja uma busca em Deus para resolver seus problemas, conseqüentemente nunca encontram uma solução.


Quando alguém de fé, sugere aos que não tem fé, algo como buscar a cura, libertação, bênçãos; estas pessoas, mal e mal mexem seus lábios para dar uma resposta, são pessoas que estão com o coração congelado, são pessoas semi mortas, não tem a mínima vontade nem mesmo de tentar receber a benção de Deus; preferindo ficar com as suas dores, misérias, pragas e opressões; se as doenças persistem, se a miséria não sai; não mudam, não existindo mudanças em seus corações, morrem mas não mudam de opinião; pessoas que são religiosas, vão aos cultos, participam até mesmo das cerimônias, mas infelizmente freqüentam igrejas frias e sem vida. Além destas pessoas que não crêem que Deus pode vir para abençoar e livrar dos problemas; existem outras que não se cansam de tanto invocar e pedir para as imagens de barro, gesso, e madeira, mesmo que não exista uma resposta; por outro lado muitos vão em busca de deuses desconhecidos para resolverem seus problemas, alguns chegam até mesmo receber alguns benefícios, mas desconhecem o preço que pagarão.


Em suma, todos buscam soluções alternativas, mas nunca buscam  na fonte certa, que é Jesus Cristo, o único que tem poder para dar vida em abundância sem cobrar, o único que é o intercessor do homem junto ao Pai. Muitos não o buscam porque são descrentes ou se sentem pecadores; pensam ainda que não são dignos de pedir qualquer coisa a Deus. Assim a humanidade é pisada pelo mar de problemas, tentando resolver seus problemas através da tecnologia e do conhecimento moderno.


Na verdade, as pessoas não conhecem Deus, por falta de interesse em ler as escrituras e assim não conseguem se comunicar com ele e nem se firmar na fé. 


Um ato de ter um mínimo de boa vontade em aceitar a palavra de Deus, crer que Deus pode curar, libertar, abençoar, é o que falta nas pessoas, este mínimo de querer seria o suficiente para mudar a vida de muitos.


Acontece ainda, que muitos respondem que crêem que Jesus pode curar e dar-lhes vida em abundância, porém respondem de má vontade e sem crer, mas esperam que sejam curados; mas não sabem que sem crer, nada é possível. Estes aceitam orações, mas em seus corações existe a dúvida que é dos resultados e inimiga da  fé.


Muitas pessoas acham que ter fé, é um sinônimo de ignorância, por isso não crêem, mas o contrário, para ter fé é preciso ter inteligência, pois os que agem pela emoção não conseguem  resultados. Ter fé inteligente é conhecer Deus, é conhecer o seu poder, é conhecer a autoridade que concedeu aos seus filhos, é conhecer as promessas de Deus, é ser sábio, é ser inteligente, é ser obediente a Deus, é ter um coração reto, é amar Deus e ao próximo.

O poder da fé dos filhos de Deus 


A final o homem é filho de Deus ou não? Se não é, pode vir a ser filho de Deus? 


Todo aquele que aceita Jesus Cristo como seu Senhor, fazendo a sua vontade, torna-se filho de Deus, recebendo assim o poder em Jesus Cristo, conseguindo assim a chave do paraíso que Adão havia perdido pela desobediência; desta forma  consegue reaver o seu poder de filho de Deus, e obter a vida em abundancia, torna-se herdeiro e semelhante a Deus.


O fator básico para isso é entender que Jesus Cristo, é Filho de Deus e é Deus com o Pai e com o Espírito Santo, o qual veio ao mundo para reaver para os homens de boa vontade a filiação a Deus. Todo aquele que não aceita Jesus, continua sendo apenas uma criatura criada de Deus, mas não pode ser considerada como filho.


Jesus veio ao mundo para que todos tivessem vida, vida em abundância, veio ao mundo para libertar o cativos das garras do maligno; veio ao mundo para trazer a verdade. 


O fato, é que muitos não entendem isso, e vivem pela força de seus próprios braços, não recebendo o dom de ter luz para os seus caminhos, assim vivem nas trevas, ou seja na ignorância espiritual, onde o mal os domina, e faz o que bem entende. Estas trevas, onde habita os encostos, e espíritos imundos, toma posse de seus corpos para habitar e destruir através de opressões das mais que variam desde os prazeres da carne, tais como os vícios, a prostituição, os prazeres carnais até as doenças, misérias e a morte. 


O maligno assim, faz do corpo humano a sua casa, o seu escritório, o seu clube de lazer; a princípio aproveita a juventude para desfrutar da carne, da luxúria, das drogas, até mesmo do conforto de um bom carro e uma boa casa, bom emprego e bons negócios; assim vai dando muita corda para a pessoa, e ela vai se deleitando cada vez mais nos pecados; quando o coração da pessoa está sujo, e a alma cheia de escuridão, ou seja pronta para ser levada para o inferno, então passa para a segunda faze, a dos sofrimentos, iniciando assim a destruição e morte da pessoa, começa com as doenças, vai tirando tudo que a pessoa possui, vai jogando-a em acidentes e tenta de todas as formas mata-la.


Assim o homem é que escolhe, ou receber o poder que Deus concede através de Jesus Cristo, ou se deixar levar pelas ondas do mundo  que jaz no maligno; o fato é que, para ter Deus, é preciso busca-lo, mas para ter o mal dentro de si, não é necessário buscar; ele vem e toma conta. Os que estão sob a luz de Deus, as trevas não chegam perto; porém os que estão longe de Deus, o mal chega e toma conta. 


O poder da fé dos filhos de Deus está na autoridade que Deus dá a seus filhos através de Jesus Cristo, é o poder de vencer o príncipe das trevas deste mundo, é o poder de vencer o mal, é o poder de vencer o espírito das doenças, é o poder de vencer  a miséria, é poder de vencer a morte, é o poder de vencer as trevas, é o poder de vencer a mentira, é o poder de vencer o ódio, é o poder de vencer as fraquezas, é o poder de vencer os encostos, é o poder de vencer as feitiçarias, é o poder de vencer satanás.


Jesus Cristo, é Deus que se fez homem, para que assim pudesse salvar os homens, para isso tomou nossas dores sobre si; se o homem não o recebe, na verdade torna-se numa falta grave; pois não está recebendo aquele que lhe trouxe a vitória, desdenha a fonte da vida para continuar sendo marionete dos espíritos impuros.


Jesus Cristo é a fonte de poder de todo homem que verdadeiramente deseja ser livre, Jesus Cristo é a fonte da vida presente e da vida eterna; Jesus Cristo é o único que pode dar salvação; para isso veio ao mundo.


O poder que Jesus Cristo usou na terra, este mesmo poder ele concedeu a todos aqueles que desejam aceita-lo; assim os apóstolos o aceitaram e hoje, também os que crêem também o aceitam, transformando suas vidas em benção e também a todos os que assim crêem. 


O poder das fé dos filhos de Deus, está na obediência a Deus, quer seja nos seus mandamentos, preceitos e cobranças. Obedecer a Deus, é o principio da fé, é o principio da vida em abundância, é ter uma vida farta, é ter uma vida plena de paz e felicidade. Para ser obediente a Deus, nada melhor do que estudar as escrituras e por em prática os seus ensinamentos.


Muitos acham que ser obediente a Deus, é fazer a sua vontade, achando que a vontade de Deus é para o seu benefício; na verdade obedecer a vontade de Deus, é para o beneficiamento de quem o cumpre; pois o que Deus pede que façamos é para que o mal não tenha acesso aos homens, é para que o mal não venha  subjugar as pessoas; é  para que o homem não seja tocado pelos espíritos da destruição. Se o homem não segue as recomendações de Deus para se proteger, o mal vem e domina, pois encontrou falhas e brechas no ser humano e assim entrou.


Os pontos principais deste aviso de amor que Deus dá aos homens encontra-se nos dez pontos em que chama os dez mandamentos; que obviamente os que não os cumprirem darão acesso aos demônios, por exemplo não matarás, aquele que mata dá direito à entrada de demônios em suas vidas, assim como a idolatria; ou então a respeito daquele que não trás seus dízimos à casa de Deus. Então como é possível ter fé, se não tiver obediência a Deus; uma coisa não condiz com a outra. 


Adianta ter fé, se não existe obediência? A fé para ter resultados, a pessoa não precisa estar em Deus? E se estiver em Deus, não estará em obediência? A conquista através da fé, requer estar em Deus, requer fazer a sua vontade. 

Muitos fazem a vontade de Deus, agem corretamente, porém os resultados da sua fé não chegam, e porquê? Seguramente deve haver um impedimento de ordem espiritual maligna que ainda não está impregnado; assim, se os resultados não chegam, existe a necessidade de reavaliar a situação e buscar uma libertação, guerrear contra o mal que está oprimindo em o Nome do Senhor Jesus. Jesus Cristo deu o direito do homem se tornar filho de Deus, mas para isto é necessário aceita-lo como Senhor e Salvador, vivendo conforme os seus ensinamentos.

O que é errado na fé 


Muitas são as coisas que podem acabar com o poder da fé, alguns exemplos para ilustrar  podem ser: Não conhecer a Palavra de Deus, isto é as escrituras sagradas (bíblia), não crer que Jesus Cristo é Senhor, não crer que Jesus está com você para lhe dar segurança e o apoio na concretização da sua fé; medo, covardia, dúvida, insegurança, achar que Deus não te escutou, ausência de arrependimento dos pecados cometidos, pecados não confessos, achar que os teus pecados do passado estão te acusando, não conhecer o poder que Jesus deixou em seu Nome; falta de exercitar diariamente a fé nas pequenas coisas, tais como não tirar uma dorzinha de cabeça, ou de estomago, não orar constantemente, não fazer os jejuns convenientes, etc.


Também é errado achar que a oração que foi feita, não deu certo, pois existem respostas que Deus dá de imediato, outros no entanto pode demorar de um dia para o outro, e até meses, mas Deus sempre responde a oração do justo.


Falta de vivenciar o uso da fé, ou conhecendo a palavra de Deus, querer ir de “carona” na fé dos outros, isto é, em vez de usar a própria fé, por ter conhecimento do uso dela, querer que os outros orem por você.


Não obedecer que Jesus mandou fazer, isto é, não expelir demônios, não curar os enfermos, não ressuscitar  os mortos,  não ser testemunho de Jesus Cristo, etc.

Não buscar uma comunhão com Deus, não procurar ser batizado nas água e nem no Espírito Santo, não procurar nascer de novo e nem ter um encontro com Deus, não participar de igrejas e cultos que ensinam estas coisas.

Não amar o próximo, para dar a eles a vida em abundância que Jesus Cristo prometeu, isto inclui expelir demônios, curar os enfermos e ressuscitar os mortos etc., isto é amor pelas almas. Observando em tudo a sabedoria divina e o entendimento, exemplificando; tem pessoas que acham que não deve ressuscitar os mortos, se isso fosse verdade Jesus não teria mandado fazer, nem teria ressuscitado Lázaro e tantos outros, e talvez nem mesmo teria ressuscitado. Dando exemplo, um jovem vivia nas drogas, o diabo a qualquer custo queria mata-lo antes que pudesse se converter, assim mata o jovem, o jovem por sua vez vai sem mais chance para o inferno; o cristão que tem amor pelas almas, o que faz, ressuscita-o para que este venha ter mais uma chance de se reconciliar com  Deus, e assim se salvar. Quantos e quantos jovens que viviam no pecado no passado, não se converteram e obtiveram a salvação? Talvez até mesmo você. Um outro exemplo é que se uma pessoa que é convertida, recebeu o Espírito santo, sempre teve um coração reto perante Deus, o que aconteceu com a morte dela, não foi um chamamento de Deus? Neste caso, não bom que ela vá para o reino de Deus se encontrar com Jesus Cristo? E não é certo que Deus é que dirá a palavra final? Não é Deus que endossará a tua oração?

Elias para fazer cair fogo do céu, e consumir o sacrifício, orou uma vez só; mas para fazer chover, teve que orar sete vezes; o que é mais fácil fazer chover ou cair fogo do céu?

Em 2 Reis 4.5, apresenta a cura da lepra de Naamã, comandante do exército do rei da Síria, ao ouvir que para ser curado deveria dar sete mergulhos no Rio Jordão, ficou indignado, e quis voltar; quando um dos seus auxiliares lhe disse, se fosse uma tarefa difícil ele não cumprir? e mais ainda Custa dar sete mergulhos no rio? Aceitando, ele o fez, e foi curado. 

Hoje o que mais vemos são pessoas assim, não crêem que Deus os pode curar, perdendo não só a cura, e muitas vezes a salvação, simplesmente porque não acreditam; preferem ficar com a diabete, com a depressão, com o câncer, com o vício das drogas, simplesmente porque não acreditam num Deus poderoso, e porque? muitas vezes depositaram sua confiança num deus de pau, de pedra, gesso, e nunca viram uma resposta, e pensam que Deus é igual a eles. 

Este é o mal da incredulidade, é o que mais se vê por aí, pois não conhecem o Pai que eles tem, nunca o procuraram, não tiveram uma amizade com ele, assim se perdem entre suas dores, sem ao menos tentar buscá-lo.

Outro mal, que impede que a fé operar, é o espírito do auto suficiência, pessoas que acham que o dinheiro poderá comprar a saúde, assim investem tudo que tem para se curar, vão para os melhores médicos, os melhores hospitais, e não conseguem reaver a saúde. Outros vendem suas propriedades, para tentar reerguer uma empresa falida, que no passado lhes dera tantos benefícios.

Outro problema é a falta de obediência a Deus, por exemplo as pessoas que não são dizimistas, vão contra a vontade de Deus, e nem percebem  que o estão roubando, Malaquias 2.6, pessoas que ao invés de devolver a décima parte a Deus, gastam-na em suas gulodices do mundo, assim ficam a mercê dos espíritos devorados que irão consumir tudo que elas tem, incluindo a saúde, pessoas estas que preferem pagar hospitais e farmácias do que ser dizimista.

Outro fator grave, é não conhecer a palavra e as promessas de Deus, através das leituras, e também dos cultos, onde se explica a palavra de Deus.

Isto quer dizer, que as pessoas não sabem o direito de filiação que possuem de Deus, assim são ricas, de um Pai rico, porém vivem na miséria, por não saberem onde mora o seu Pai. 

Outra coisa é a ignorância espiritual, pessoas que estudaram em grandes faculdades, que exerceram grandes cargos, porém suas notas em teologia, é zero. Acham que sabem tudo, mas na verdade tudo que sabem é um abismo em relação a salvação. Pessoas, que apenas sabem o que aprenderam na faculdade, mas não sabem nada sobre fé, crença num Deus poderoso, muito menos conhecem o próprio Filho de Deus, que veio dos céus exclusivamente para libertar os oprimidos da mão da ignorância e para salva-los. Misturam tudo, comparam Jesus Cristo, como se fosse uma obra de ficção literária, comparam Jesus como se fosse um homem qualquer do passado, tirando dele, toda sua onipotência de Deus vivo. Pessoas que nunca leram a bíblia, falam dela, como se fossem mestres da palavra, acusam-na de falsidade, e para tudo criticam-na como se fosse uma grande mentira.

Outro fator, é a formação de cristãos, que pensam que são cristãos; pessoas que nasceram em religiões mortas, mornas e frias, que na verdade confiam na sua salvação, sem porém lutar para consegui-la, pessoas que acreditam na igreja que participam como se fosse a base da salvação, e vivem despreocupadas com a morte dupla. Mas quando chega o momento de enfrentar a realidade do mundo após a morte, ficam desesperadas, e não sabem porque, o motivo é que terão que sofrer  as conseqüências de um mundo tenebroso e que não tem volta, e é nesse momento é que a alma delas  sofre, pois de antemão sabe que já está julgada e aprisionada.

A religiosidade, faz parte desta explicação, pessoas que acham porque fazem parte de uma igreja qualquer, já estão salvas. Confiança no homem ou na igreja, sem analisar o que pregam,  o que fazem é um mal, que poderá trazer dissabores para uma fé verdadeira; pois por mais boa vontade que uma pessoa possa ter, não quer dizer que é uma fé verdadeira; pois a verdadeira fé tem que ser inteligente. Muitos, sem ponderar entram de cabeça em tudo que a igreja ensina, mas não percebem que muitos que estão na direção da igreja, mal sabem o que estão fazendo.

Falta de conhecimento da palavra, leva a ruína da pessoa, pois não basta o homem confiar naquele que prega a palavra, mas em verdade, em tudo, tem que primeiro pesquisar se está de acordo com a bíblia. Pois satanás é muito esperto, faz com até mesmo os homens de Deus, pensem que estão trabalhando para Deus, mas na verdade estão trabalhando para ele; pois o motivo é que estes que se dizem homens de Deus, também  não estão confrontando suas teorias e aplicações com a palavra de Deus.

A grande verdade é que o homem que não coloca cem por cento sua vida em conformidade com os ensinos do Senhor Jesus Cristo, através de tudo que ensinou, e mandou que fizesse, está correndo o risco de perder a salvação eterna. Doenças, é um fator que mostra a falta de conhecimento, obediência e fé inteligente no que Jesus Cristo ensinou.

Os homens de fé verdadeira, não podem ser doentes, se por acaso existe alguma enfermidade é porque algo está errado. Pode até mesmo ser grandes homens de Deus, ter passado por um campo de batalha de ponta a ponta e não ter se ferido; Deus pode até mesmo colocar um paredão espiritual de concreto armado para o defender, porém se não assumiu a plenitude do que Jesus Cristo mandou fazer, então poderá estar sujeito a doenças até mesmo graves e mortais.

Para isso é importante, de quem faz a obra de Deus, seguir fielmente os ensinos do Senhor Jesus Cristo. Porém pode existir homens que se dizem de Deus, não ter nenhuma doença, mas o mal que cairá sobre eles é irrecuperável e sem volta.

Cuidados que se deve ter, é jamais aceitar o que não sabe se é conforme a palavra de Deus, é melhor ir para casa, analisar perante as escrituras, e depois aceitar ou não. Quando o homem aceita algo sem conferir, poderá estar assinando a sua ruína     

Capítulo 6

O pecado


O ser humano, como está escrito em Gênesis, foi feito à semelhança de Deus, conseqüentemente o pecado deve ser banido da sua presença. Porém, através de Adão o homem perdeu a  filiação divina, a qual foi reconquistada através de Jesus Cristo. No   entanto a semente do pecado, a mesma que atuou em Adão ainda permanece nos ares, esta semente originada pelo pecado de lúcifer, o qual foi derrotado nos céus, deseja agora, juntamente com aqueles a quem fez pecar consigo, transformados em demônios, estão a solta pelo mundo.


O caso é que, o ser humano, não pode em hipótese alguma pecar, muito menos os que desejam servir Jesus Cristo. O homem deve tomar o máximo de cuidado para não cair nos pecados, por menor que sejam. 


O pecado é uma manifestação demoníaca, o qual na verdade são demônios; estes entram pelas vistas, pelos pensamentos, pelos sentimentos e vão se infiltrando lentamente no ser humano; entram através dos ambientes da rua, dos barzinhos, das amizades, de certos  programas de televisão,  etc, e aos poucos os demônios vão se introduzindo nos corpos das pessoas. Assim todos os que vivem nesses ambientes, vão se tornando iguais a eles, ou melhor falando, iguais a demônios, falando palavrões, tendo malícias, pensamentos pecaminosos, desejos da carne e assim por diante.


Assim, o homem sem perceber, ainda em vida, está com o corpo em decomposição,  cheio de vermes espirituais, os quais lhe trazem  misérias, doenças e opressões das mais variadas possíveis.


O mais interessante é que, mesmo estes demônios trazendo todos esses pesos para a vida da pessoa, eles não querem ser descobertos, ficam escondidos, ou seja não se manifestam. 


Estes demônios entram nos corpos das pessoas com efeito anzol, fáceis de entrar, difíceis de sair; uma são descobertos, fica provado a existência deles nos corpos; assim fica mais fácil de elimina-los, e eles não tem como permanecer na pessoa; estes   começam a lutar para não sair dos corpos, tentam de todos os meios resistir, e a pessoa então começa a se sentir mal nas orações, nos cultos de libertação e até mesmo em casa, na rua ou no serviço. Quando começam a ser expelidos pelo poder da fé no Senhor Jesus, primeiramente saem os mais fracos, ficando os mais resistentes, e por fim com muito sacrifício sai o último, que se intitula de resistente;  o que deve levar em conta é que existem casos e casos, variando de pessoa para pessoa, ou seja das cargas de pecados.


Ocorrendo que todos os que pecam, recebem em seus corpos esses espíritos impuros, os quais para sair é um peso muito grande; as pessoas no período de libertação, sentem como  se estivessem em trabalho de parto, é como se fosse tirar para fora de seus corpos um mal muito grande. Os sintomas iniciais são arrepios, mal estar; depois começam a piorar, as pessoas sentem como se fossem sair de órbita, como se fossem desmaiar, não conseguem ficar de pé, e sentem uma grande mal estar interior, não tendo como resistir; tudo isso porque o mal não quer sair e então luta para permanecer no corpo da pessoa e a pessoa luta para se livrar deles.

Este poder do mal que não quer que as pessoas a descubram, e é o que mais tem nas pessoas que pecam; suas vidas estão uma desgraça, mas esta desgraça externa, não é nada em relação ao mal que existe no corpo delas, pois o pesar é muito grande; é este mal que tenta de todos os meios leva-las a mais e mais erros e pecados, destruindo assim a vida de bênçãos delas, para depois leva-las para judiar mais ainda nos infernos.

Assim , o pecado é completamente proibido, e o ser humano deve viver em constante vigilância em tudo que está ao seu redor; deve evitar tudo que possa sujar a sua alma; quer seja  pelo olhar, ou desejos impuros, ou mesmo aceitar e executar o pecado.

Se as pessoas soubessem o que é isso, jamais voltariam a pecar, pois recebem em seus corpos, milhares de demônios, os quais estarão sempre prontos para transformar essas pessoas em escravas dos seus desejos.

Obviamente estes seres malignos não desejam sair dos corpos das pessoas, e para que venha acontecer a libertação só através de pessoas de fé em Jesus Cristo.  Jesus Cristo veio para tirar o pecado das pessoas e dar vida nova, é ele quem cura e liberta as pessoas dos espíritos imundos, é o único que os seres humanos dos trabalhos feitiçaria e das maldades do mundo.

O corpo humano, pertence a Deus e não a nós; o corpo humano é o templo do Espírito Santo, se não é conservado puro, então, espíritos imundos vem para habitar nele, transformando a vida das pessoas em desgraças, doenças, misérias e morte.

Hoje as pessoas contaminam seus corpos com bebidas alcoólicas, cigarro, drogas, prostituição; tatuam o corpo todo achando que é lindo; fazem esportes de risco de vida, dirigem  loucamente seus carros sem se preocupar com a própria vida e a dos demais. 

Além de tudo, pouco se importam na leitura da bíblia, ou mesmo da parte em que se encontra o Novo Testamento, que fala sobre tudo o que Jesus ensinou para a salvação e da vida eterna.

Capítulo 7

Dificuldade financeira


O dinheiro é uma das idolatrias que mais devasta o mundo, Jesus Cristo disse que um rico dificilmente entraria nos reinos dos céus, e assim muitos dos cristãos que sofrem por problemas financeiros, nem mesmo sabem qual o caminho a seguir, foi dito anteriormente que o problema, não é ser rico, mas a responsabilidade que os ricos possam ter com o próximo e com as obras de Deus. Colocamos a questão para tentar analisar porque os homens em geral  e também os homens de Deus, evangelistas, obreiros, que eventualmente estejam cientes das suas responsabilidades com a salvação frente ao fator dinheiro e das suas necessidades financeiras. Sabemos que os espíritos impuros são os primeiros inimigos para barrar todos os caminhos dos justos e dos que querem fazer a obra de Deus. Mas seria possível solucionar o problema para aquele que se prontifica em ter muito dinheiro e assim mesmo obter a salvação, com todos os predicados do bom samaritano? Em Lucas 19 temos a história de Zaqueu que mais do que depressa  levantou-se e disse ao Senhor: Senhor, resolvo dar aos pobres a metade dos meus bens; e se nalguma cousa tenho defraudado alguém, restituo quatro vezes mais. (9) Então Jesus lhe disse: Hoje, houve salvação nesta casa, pois que também este é filho de Abraão. O que se percebe em Zaqueu é a sua boa vontade em fazer algo que possa demonstrar o seu amor pelo próximo, através do seu desprendimento em seus bens. Assim, não seria esta passagem um motivo de salvação? Não é diferente da história do jovem rico que foi triste para sua casa e rejeitou seguir Jesus? Ou do rico e do mendigo em Lucas 16.19? 


Mas a questão dos que servem Jesus, é levar a cruz ou ficar, no caso de Zaqueu; o homem de Deus deve escutar o que foi dito aos discípulos e os membros devem ficar no lugar de Zaqueu? Como fica a família dos discípulos? Será que estes devem confiá-las nas mãos de Deus e sair pelo mundo, ou entender que o chefe da casa, isto é o marido deve cuidar de agradar a sua esposa?


Ocorre a necessidade de entender o que Jesus Cristo passou ao seu povo; muitos querem seguir Jesus e ao mesmo tempo está na dependência das responsabilidades do seu lar. Quando Pedro seguiu Jesus, não olhou para trás e foi em frente, largou suas redes, seu barco e o seguiu, quem cuidou da sua casa não consta nos evangelhos, mas alguém cuidou; hoje muitos que querem seguir Jesus não tem com quem deixar seus familiares, assim se dividem, cuidam de seus afazeres profissionais  e separam todo tempo disponível para seguir  Jesus. Em outras palavras, servem ao Senhor nos fins de semana,  tomando suas cruzes para seguir o Cristo, sendo assim, parte desta cruz recai para seus familiares, desta forma deixam de ser apenas membros da igreja, como Zaqueu. Estes não são como o jovem rico, pois não tem dinheiro.  Por outro lado Jesus disse que digno é o trabalhador de seu salário; e é exatamente neste ponto que começamos a entrar; tem aqueles que se dedicam totalmente a obra e recebem salário; não é o caso; vamos falar daquele que a sua sobrevivência e a da sua família depende de seus salários profissionais ou de seus negócios; como são seguidores de Jesus assim tornam-se  em inimigos de satanás e de seus demônios; os quais mais do que de pronto desejam fechar todas as portas da vida financeira, para oprimir os homens de Deus para que venham desistir de seguir Jesus Cristo. Desta forma, a vida desses homens de Deus e de seus familiares, entra em dificuldades financeiras; mas como sair desta situação?


Jesus disse que para tais tipos de demônios, isto é, para os mais fortes, só saem com jejum e oração, ou seja, muito jejum e muita oração, acompanhado de uma vida reta e íntegra.


Porém, muitos não tem tempo nem condições e saúde para abrirem longos jejuns, e como fazer então? 


Ocorre que para estes que estão em situações delicadas; existem motivos que dão condições para serem oprimidos. Estes motivos podem ser aparentemente bem simples, tais como alguma mágoa no coração, eventualmente não convive bem com seu conjuge ou filhos, ainda tem contatos com pessoas que no passado foram causa de pecados,  votos não cumpridos etc.


Assim sendo é importante orações de pedido ao Senhor Jesus para que lhes dê a orientação e um coração amistoso com seus familiares, perdoando as mágoas passadas, e se livrando dos pecados não confessos.


Uma vez liberto de toda esta carga de falhas, o diabo não tem como acusar, é obrigado cair fora.


Sendo assim é importante fazer e refazer exames de consciência, anotar no papel tudo que está prejudicando a prosperidade financeira, no sentido do próprio coração, como foi dito, mágoas familiares etc. e procurar corrigir, isto é reverter a situação sentimental, dando mais carinho com o conjuge, sendo mais amável com os filhos, perdoando aqueles que lhe ofenderam, e então deve complementar com jejum e oração, sendo que, quanto mais feia está a situação, mais jejum e oração é requerido


A partir do momento em que estas considerações forem solucionadas, os encostos saem, os caminhos ficam livres e as portas se abrem; ocorrendo então a chegada das bençãos financeiras, como está escrito em Malaquias 3.10 aos dizimistas, sim aos dizimistas; pois estamos considerando que os que estão lendo aqui são todos fiéis nos seus dízimos,  “e provai-me nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não derramar sobre vós benção sem medida”. Muitos são dizimistas fiéis mas suas vidas não vão para frente, e é exatamente pelos fatos acima registrados. Ocorre que muitos são dizimistas fieis, porém vivem na prostituição, adultério, libertinagem, más conduta, fogem aos mandamentos da lei de Deus. A vida de muitos, está arruinada pela falta de retidão, falta da obediência aos mandamento da lei de  Deus,  falta de perseverança na fé; estando estas pessoas longe da presença de Deus e aceitando os prazeres que satanás lhes dá para os enganar, como podem receber as graças de Deus? Na verdade, estes não estão se  ajoelhando para satanás? 


Se aqueles que estão cheios de dívidas e oprimidos, se arrependerem de seus caminhos errados e se converterem de fato e de verdade, se mantiverem os seus caminhos retos, por acaso não receberão as bÊnçãos sem medida  vinda dos céus? Não foi isso que Deus falou para Davi? Não foi isso que Davi falou para o seu filho Salomão? Não foi isso que Deus disse também a Salomão? 1 Reis 9  


Enquanto o erro persistir, o mal não sairá, depois que o erro for dominado, haverá a  necessidade da perseverança no bem, e somente depois da perseverar  é que os anjos de Deus trarão as bênçãos, tal como os anjos de Deus serviram Jesus, após seus 40 dias de jejum no deserto.


Existem casos em que muitas pessoas convertidas, tinham suas vidas dedicadas aos prazeres do mundo, o seu senhor era satanás, conseguiram riquezas por formas escusas, roubaram, enganaram, trapacearam, idolatraram o dinheiro e assim ao se converterem, o que poderia acontecer com tudo que conseguiram com dinheiro sujo e contaminado? Seria justo se apresentar a Deus com tesouros conseguidos desta forma? Será que o que é de César deva ser devolvido a César, e depois de purificado da lepra, o convertido receber as bênçãos de Deus? Será que tal tesouro deva ser expelido do corpo assim como os pecados devam ser expelidos da alma? Seria assim decantar da vida da pessoa toda impureza, para que possa vestir as vestes brancas e herdar as bênçãos presentes e as que receberão no reino dos céus? 


Portanto, o homem reto, convertido, receberá sua recompensa na hora certa, pois Deus é justo, amor e Pai. 

Guarda os preceitos,  estatutos, mandamentos, juízos e testemunhos,

para que prosperes, em tudo quanto fizeres e por onde quer que fores

1 REIS 2.3

...eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância.

JOÃO 10.10


Complementando, podemos dizer que o caminho mais rápido para a obtenção de uma resposta, é a libertação espiritual e um encontro com Deus, e para isso todos os esforços da fé serão necessários. 

Capítulo 8

O Caminho da fé

Qual é o caminho para a conquista da fé? Quais são os preparativos para ter uma fé de conquista? 


É importante para todo aquele que deseja viver pela fé saber quais são os preparativos.


Quando se vai fazer um longa jornada, precisamos nos preparar como se fossemos para a uma batalha. Colocar em prática a fé, é conhecer as bases, planejar e estar pronto para atacar, isto é por em prática. 


O homem tem o direito de escolher o bom ou o mal caminho, escolher as coisas da luz ou das treva, ou seja, o homem tem a liberdade de ser puro ou  pecador; o que escolher ser puro, receberá as coisas do céu, e o que escolher as paixões do mundo, receberá as coisas do mal e terá que arcar com os resultados. 


Para receber as coisas de Deus, precisará estar em comunhão com Deus. Portanto cabe ao ser humano ter um coração reto perante Deus, para ser atendido.


Como pode o pecador usar a sua fé, se os seus pecados o acusam perante Deus, inibindo assim os seus pedidos? Como pode o pecador alcançar as suas bênçãos se a sua fé se perde na sua fraqueza de espírito?


Aquele que é puro, terá a certeza que suas preces chegarão a Deus. Não existe como não ser atendido. O que pedir receberá.


Antes de iniciar uma oração de fé, é importante fazer um exame de consciência, verificar os erros e os pecados, meditar sobre eles, arrepender-se e confessá-los a Deus, de tal forma que nunca mais venha a repetir tal pecado, pois o verdadeiro arrependimento é aquele em que a pessoa resolve jamais tornar a fazer tal pecado, e não repetir nunca mais tal ação.


Uma coisa importantíssima é não ter nenhum tipo de mágoa no coração, nenhuma má lembrança, e para isso deve perdoar de todo o coração aqueles que provocaram tal amargura; seja qual for. Lembrar ainda que para ser perdoado por Deus, deve-se perdoar aquele que lhe fez algum tipo de mal. No coração não deve ter absolutamente nada contra ninguém, o coração deve estar leve e totalmente em paz.


A consciência deve estar totalmente tranqüila, sem nada que possa lhe acusar.  


Ninguém pode receber o que não lhe foi concedido; por isso existe na bíblia mais de oito mil promessas que Deus nos concedeu. Eventualmente, tuas necessidades estão inclusas, e sem se preocupar como orar ou pedi-las; mas pense bem, assim pela falta de conhecimento da palavra de Deus, não existe a certeza se é ou não uma promessa de Deus, a dúvida poderá vir nos teus pensamentos, e assim perder a sua fé. Portanto, antes de agir a fé para receber alguma bênção, é importante procurar onde está escrito na bíblia aquilo que você quer,  para que possa certificar-se que você tem o direito a tal promessa. Busque na palavra de Deus, ou seja na bíblia aquilo que você quer e tenha certeza que Deus lhe concedeu tal promessa; então a tua fé terá uma base concreta para ser edificado o seu pedido. Lembre-se que as coisas boas, Deus nos concede, portanto você tem o direito a receber; por outro lado as coisas ruim, ou que poderão trazer a sua destruição, você nem deverá pedir e nem esperar que Deus a conceda. Jesus disse “pedis mas pedis mal, por isso não recebeis”.


Podemos dizer que existem várias barreiras para derrubar a fé, mas, vamos continuar. É necessários manter a fé sob controle e cuidar dela, educar-se na fé, conhece-la e vivencia-la.


Se existem barreiras quanto à prática da fé, só pode ser nós mesmos ou o diabo através dos nossos pecados, quer seja devido a nossa ignorância em relação a palavra de Deus; e quanto ao diabo, é que ele vai fazer de tudo para que não vivamos na fé; isto é, sempre trará dúvidas em tudo que formos tentar agir.

Na verdade só existe uma pessoa que não deseja a sua fé, o diabo; pois, ele não deseja de forma alguma a tua vitória, nem felicidade e nem a sua conquista; fazendo de tudo para desviar a sua atenção, pondo além da dúvida, outras mentiras, que são: a negação a Deus, o consumismo, o espírito de “ver para crer”,  a mentalidade do “self service”, “escolha e pegue”; a mentalidade do poder do próprio braço, e até mesmo “certas facilidades que eles dão” para quebrar a fé dos homens; tais como conquistas fáceis ou através de má conduta, tais como o roubo, a exploração dos funcionários, sorte no jogo etc. O diabo pode atrapalhar os caminhos das bênçãos, e as pessoas podem colocar dúvidas quanto ao poder de Deus, ou mesmo dizem: “Acho que não é a vontade de Deus”, assim perdem as bênçãos que estão a caminho.


 Daniel orou, recebeu seu pedido, mas está escrito que o diabo estava barrando a benção de chegar até ele. Na história da conquista da terra prometida,  o povo encheu-se de medo, quando viu que tinha que enfrentar uma terra de gigantes, e assim perdeu a benção porque não creu no seu Deus; teve que esperar mais 40 anos no deserto, até que a geração incrédula morresse, e a nova geração pudesse conquistar. Assim, o medo é uma das barreiras que satanás põe nas pessoas para não conquistar seus ideais.


Muitas pessoas pedem e pedem mil coisas a Deus, começam o dia pedindo uma coisa, e termina o dia pedindo outra coisa, nem sabem o que querem, a cada momento pedem uma coisa diferente. Como pode Deus atender pessoas que nem mesmo sabem o que querem, ou mesmo se estas esqueceram o que já pediram?


Neste caso, é importante a meditação do que realmente deseja, ter certeza, e permanecer na intenção do pedido.


Quando estamos em comunhão daquilo que nós queremos com a vontade de Deus, aí não tem como ser derrotado.


Quando desejamos nos libertar de algum mal, podemos ter a certeza de que Deus está ao nosso favor; assim é importante ir com toda a fé para cima desse mal, e derrota-lo, esse tipo de mal poderia ser um vício, prostituição, má postura, ou uma conduta errada; pode ser até mesmo um pedido para se livrar uma doença, miséria, desemprego, dívidas, etc.  



É importante ter a consciência do que pediu a Deus, ou seja se o pedido é condizente a palavra e a vontade de Deus, se é um pedido que será para edificar a sua vida e a sua salvação. 


A oração por alguém que não aceita a cura e nem a libertação, pouco efeito terá. Pois Deus dá a liberdade das pessoas escolherem os caminhos. Portanto é importante que haja concordância em quem está sendo curado como aquele que está curando. 


O fato é que muitos fazem um pedido a Deus, e acham que tem que receber no mesmo instante. Pode existir demora ou não conforme a vontade de Deus, mas devido a isso, as pessoas desistem, e saem resmungando que Deus não as escutou ou que não quer atende-las; desta forma o pedido é abortado, e não tem como ser realizado.


Quando a pessoa crê que já recebeu o pedido, nada mais é do que ter a certeza que Deus já está operando, que os anjos do Senhor já estão trabalhando; assim a chama da fé continua acesa como se fosse uma luz para iluminar as atividades dos anjos a serviço do seu pedido.


Um bom lembrete é aquele que todo cristão que conhece a palavra de Deus, deve exerce-la,  ou seja  não pode aceitar que façam por ele, o que ele pode fazer sozinho. Muitos que conhecem a palavra, não sabem o porque quando fazem orações por ele, sua vida não muda, é exatamente por saber andar sozinho, mas não anda; preferindo que orem por ele, quando, deveria estar orando por si só, usando sua própria fé.  


O teu pedido é o teu direito, a dúvida é originada daqueles que não desejam que você receba os teus pedidos para que a tua fé esmoreça, para você não confiar mais na sua fé e assim se afastar de Deus.


A dúvida é o que mata a fé, a dúvida é uma barreira entre a ação de Deus e você. 


Creia que você já conseguiu a  sua cura, a sua libertação, a sua bênção. Tenha certeza, pois a tua certeza fará com que o poder de Deus se realize na sua vida.


Quando você orar pedido a cura, diga: Em Nome do Senhor Jesus, Graças a Deus já estou curado, ...já estou liberto...já arranjei o emprego...já conquistei tal coisa.


Fique feliz, dê graças a Deus, assuma que já recebeu a graça, tenha certeza, glorifique a Deus.



A Confiança, é a base da fé, evitando assim que as pessoas fiquem dias e dias repetindo os mesmos pedidos a Deus, que não é o certo. Pois quando se refaz o pedido, o que podemos entender? Que Deus não nos escutou da primeira vez? Que nós não temos confiança na nossa fé? Que estamos sendo insistentes para com Deus? Que não estamos confiando nele? Que estamos sendo apressados? Que estamos sendo ansiosos?

Filipenses 4.6


“Não andeis ansiosos de coisas alguma; em tudo, porém sejam conhecidas diante de Deus as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graça”.


João 15.7


“Se permanecerdes em mim e as minhas palavras em vós, pedireis o que quiserdes, e vos será feito”. 


Mas então o que é a fé:


Hebreus 11.1


“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que não vêem”.


Quando Jesus disse para Lázaro para sair do túmulo, ele agiu da fé. Quando Deus disse: “Haja luz”, o que usou? não foram as suas palavras, e palavras do quê? de fé? Quando Pedro disse para o paralítico: Levanta e anda, não foram palavras de fé?


A fé, é o poder, poder de Deus atuando somente naqueles que crêem. Não está escrito que o justo viverá  pela fé? O que vem a ser? Em outras palavras não seria: O cristão viverá pelo poder de filiação, por ter aceito Jesus Cristo como o seu Senhor e Salvador; tornando-se herdeiro de Deus através de Jesus Cristo; e todo herdeiro, herda o poder de Deus, que é a fé. Quanto maior for a filiação, maior será o poder. Quanto maior será a fé, maior será o poder de fé. Quanto mais próximo estiver de Deus, maiores serão os frutos da fé.


Jesus disse: Eu vim para trazer vida em abundância. Estas palavras são para os que crêem ou para os incrédulos?


O que mais inibe a fé é o pecado, o medo, a falta de confiança, dúvida.


Poderia se dizer que fé é a ausência da dúvida, e para isso há a necessidade da ausência do pecado; e para consegui-la precisa ter coragem; intrepidez, audácia espiritual. Precisa crer num Deus poderosos que tudo pode; e que aquele que crê num Deus que tudo pode, também tudo poderá. A sabedoria para o uso da fé é importante, pois quem não a tem, não tem a presença de Deus.


Jesus disse: Tendes fé em Deus; (Marcos 11.22)


Continuando, (23) “ porque em verdade vos afirmo que, se alguém disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não duvidar no seu coração, mas crer que se fará o que diz, assim será com ele.


A primeira frase: Tendes fé em Deus, isto é creia em Deus, coloque a sua confiança em Deus, saiba que irá operar.


Segunda frase: Eu vos afirmo.


Isto é, eu lhes dou a certeza do que vou lhes dizer, é um fato é uma verdade e uma realidade.


Terceira frase: Se alguém disser a este monte.


Quer dizer, qualquer pessoa.


Dizer a quem? a um monte, por acaso ele tem ouvidos para escutar? ou ouvidos para obedecer?


Quarta frase: ergue-te e lança-te para o mar.


Está dizendo que o monte é que tem poder para se levantar, pois está dizendo a ele: erga-te, e não: eu te ergo; o que quer dizer, é que o monte faz parte da obra de Deus, e por assim dizer, é obrigado a obedecer. E para onde? Para o mar, isto quer dizer, para onde eu estou mandando.


Será possível isto acontecer?


Qual seria a sua opinião, sim ou não?


Suponhamos que você dissesse: não é possível.


Mas então analise agora, Moisés separou as águas do mar vermelho para que seu povo passasse; Josué parou o sol por quase um dia inteiro, o qual foi provado pela NASA, para efeito dos cálculos para lançamentos de foguetes, satélites e de aeronaves para outros planetas. Será o que estes fizeram é tão diferente do que dizer para o monte: levanta-te e lança-te ao mar; ou então falar para o aleijado levanta-te e anda?


Isto não é o poder da fé?


E Deus, não fez o mundo pelo poder da fé? 

Não fez o mundo através  das suas palavras?

Se aceitarmos Jesus Cristo não seremos filhos de Deus? 

Será que o arqui inimigo de Deus e de nós, deseja que sejamos co-herdeiros de Deus? O diabo não faria de tudo para nos deserdar assim como ele foi deserdado?

Deveremos aceitar Deus e a sua fé, ou por ocaso deveremos aceitar o jogo sujo do diabo para que percamos a nossa herança conquistada na cruz por Jesus Cristo? 


O fato é que esta é uma verdade, e a realidade é que muitos esmorecem na fé para sucumbirem nas garras das trevas, as quais levam milhões de seres humanos para as profundezas do inferno.


Lúcifer quis ser maior que Deus, na verdade tornou-se o menor dos seres criados, mas seu julgamento final, ainda não se deu, pois será o lago de fogo e enxofre, juntamente com os seus seguidores, sua sentença já foi dada; assim ele achou apenas uma saída, levar com ele todos aqueles que conseguir enganar.


Jesus Cristo, veio para que isso não fosse possível, mas cabe ao homem escolher o seu destino.


Deus, deu a todos a liberdade de escolha, tanto para os anjos do céu como para os seres humanos.


Cada um deve escolher o seu caminho enquanto estiver vivo, pois a morte é um selo, o qual sela a vontade de escolha do homem.   
  

Capítulo 9 

A essência da fé


Jesus ensinou a fé para que os homens pudessem através dela terem uma vida sobrenaturalmente abençoada por Deus. Ensinou pedir, curar, expelir demônios e conquistar as bênçãos em geral etc mas também ensinou  coisas muito mais sublimes, que resumidamente são: a comunhão com Deus, a vida no reino dos céus, a conquista da vida eterna, as dádivas do batismo no Espírito Santo, e tantas outras infinidades de bens espirituais.


Em João, basicamente está o ensino da fé em Jesus Cristo, que se manifestou entre nós  para trazer as boas novas, dando testemunho da sua divindade, e os caminhos que só podem ser seguido através dele para a verdadeira conquista da vida eterna.


Jesus ensina no evangelho segundo João uma fé fundamental para que os homens venham conhecer  Deus, venham saber que   Jesus Cristo é Senhor. Jesus ensina os diversos aspectos da sua vinda, missão e os frutos da fé, os quais levam ao Pai, frutos estes entrados no próprio Cristo, raiz da essência da vida eterna.


Portanto cabe ao homem ler atentamente o livro de João, para entender a vinda de Jesus; cujo livro é o que mais detalha sobre a divindade de Jesus Cristo.


Por outro lado está Paulo, o grande apóstolo, cuja fé estava findada no Filho de Deus, o Cristo, o Messias que tanto o seu povo esperara mas, sendo poucos os que reconheceram.


Cristo manifestou a justiça de Deus, pela sua própria pessoa, mais ainda manifestou em si mesmo e não só ao povo escolhido de  Deus desde Abraão, mas a todos que viessem e quisessem recebê-lo.


Há em Jesus Cristo em fé a todos os que crêem, a graça que superabundou, mediante a redenção em Jesus Cristo. Cujo sangue veio para substituir todos os sacrifícios que se praticavam pela lei. Manifestando para que o injusto se torne justo, e assim seja justificado pela fé em Jesus Cristo, aceitando-o como o verdadeiro pastor do novo mundo que há porvir. 


Deus enviou Cristo para que todos os que tivessem seus pecados em Adão pudessem se tornar novamente filhos de Deus e desta forma poderem regressar ao Éden; para isso a fé deveria estar centrada não nas coisas, mas no Filho, para que se chegasse ao Pai.


Desta forma cabe ao homem ser justificado pela sua livre e espontânea vontade através de suas obras; cujas obras são as ofertas contínuas de santificação ao Cristo, segundo seu próprio exemplo.


O homem da fé verdadeira centra-se na coisas de Deus, e para isso morre para as coisas do mundo; seus prazeres estão no espírito, e por assim dizer são contra os prazeres da carne, pois só trazem a perdição.


Viver na fé, é ser justificado pela fé, a qual consiste na busca incessante do reino dos céus.


A fé verdadeira é a fé que está em Cristo, que tudo faz para a glória do Pai. Aquele que vive pela fé, é aquele que nada mais lhe interessa do que se preparar entrar no santo dos santos, isto é para entrar na glória de Deus.


Aqueles que são filhos de Abraão, são filhos da fé, pois todos que vivem na fé estão em Cristo. A grande família de Abraão são os escolhidos, cujas vidas foram vividas pela fé.


Assim como os que são filhos de Deus, são filhos da fé porque vivem sob a cruz da fé em Cristo.


Viver pela fé verdadeira, é estar nas mãos de Deus, fugindo assim das mãos do mundo. A fé verdadeira só pode estar na essência de Cristo, que de Verbo se fez carne para que os que cressem pudessem viver pela fé.


Portanto a proposta da fé, é demonstrar o único caminho que leva ao Filho e ao Pai. Todas as demais coisas referentes à fé em razão a vida do cristão, serão recebidas por acréscimo para o bem estar e paz.


A fé verdadeira, é de fato, o único caminho certo e seguro para a entrada e permanência nos reinos do céu.       

Jesus Cristo é a pedra angular, o que quer dizer que nenhuma outra pedra ficará acima, tanto é verdade que ao morrer na cruz, a terra tremeu, as rochas se romperam, o templo se rachou, o véu dos santos dos santos se rasgou de alto a baixo, defuntos eram vistos andando pelas ruas; e a partir desta data não houve mais sacrifícios de animais como era de costume do povo de Deus desde os tempos de Abel.


Muitos judeus se converteram a Jesus Cristo, aceitando-o  como o verdadeiro Messias. Jesus nasceu como judeu, pois estes povo era o povo escolhido por Deus, os próprios discípulos eram judeus, assim os primeiros convertidos eram judeus, aos poucos foram conquistando os gentios, e por fim estes se proliferaram pelo mundo todo nascendo o cristianismo em todas as nações. 


As conversões de judeus ao cristianismo são de fato as mais belas e cheias de fé, são conversões com base numa convicção pura de que Jesus é o Messias esperado por tantos e tantos séculos. Assim a alegria destes convertidos são inigualáveis, comparando com aquela espera do Libertador, daquele que iria se ser o Triunfador, aquele que levaria o povo judeu à Conquista de Vitória.


Os judeus que se tornaram mártires, receberam com muita alegria a morte, pois entenderam o quem era Jesus Cristo, o Messias.


Assim a fé é muito mais do que se pode imaginar, a fé é crer em Jesus Cristo, o caminho a verdade e a vida; a fé é a certeza de que Jesus Cristo é Senhor, é a certeza de uma conquista dos reinos de Deus. A essência da fé é Deus; é a convicção da trindade única e verdadeira no Pai, no Filho e no Espírito Santo.


Uma coisa é entender isto, e a outra é aceitar isto; pois quando se aceita, se vive nela, é esta fé verdadeira que torna o homem um simples grão de mostarda em um servo de Deus, para remover a ignorância do mundo, trazendo a todos a luz para iluminar e o sal para dar vida.


Nas palavras de Jesus Cristo, existe tão grande sabedoria, que o homem não consegue nem imaginar e nem chegar perto do entendimento delas; cabendo apenas ao homem segui-Lo.             
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